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Liberação de anestesia pode 
provocar erro médico 

FOl baixada pelo Oo~er~o, 1.1ª últi!71a ~e!!lana, a portarJa 
0 167, que n~era a pro:1ss1.ona1;; med1cos nao esl?ec1alizados 

r.. admJnlstraçao de ane, tef'1a. Contra ts.."o se opos de tme­
' ato a presidente da As~oci~ção das Vitima.<:: de Erros Mé­f ~ Ceha oestrL .que considera a medida absurda e prevê 
a1~riPlicação do numero d~ casos de erros médicos provo-

dos por erro na aneste.!-1a. , . . 
e.a um do.~ cas.Q.i de ~rro . medico mais tamo..e:os foi O da 
rrtudantE' Mareia. RizzJ. y1tima de p~ralisia dos membros 
inferiores e rnpenore." apos .uma cesariana no Hospital Ge­
ral de Nova Iguaçu. o Hospital da Poi:i-~. há cerca de dois 
a.no~. ourant! os preparativos p~ra o parto. Mãrcta recebeu 
ma aplicaçao de rac-:-ane::.te~ia.. onde haveria no ln­

~rior da serin~a, vest1gios de _m ~teria 1 utilizado na 
dNinfecçáo de instrumentos cirll!:g1cos. A suspeite, ainda 
hoje não comprO\'ada._ deu co~o~açao nacional ao caso, atra­
indo à epoca a atenç.ao . do Muustro da Saúde Alcenl Guer­
ra. que ofereceu a M~~c1a um tratamento no Hospital Sarah 
Kubitschek. em Brasília. 

Dívidas amea;am o Espaço Cultural 
Jacob do Bandorim 

Na última :;emana, a Associação Comercial de São João 
de ~eriti foi palco de uma rara cena - principalmente em 
ttrmO-' de Baixada Fluminense: - o empresariado local, na 
peSsoa do presidente da -entidade, Sérgio Claro. promoveu 
.r.ma reunião qll:e teve como objet;Svo buscar soJuções para 
a..~ problemas financeiros que a,!solam o Espaço Cultural 
Jacob do Bandolim. Este, que em cerca de dois anos de 
funcionamento !'e tornou um dos pontos de referência da 
cuJtura na Baixada, se encontra ameaçado e poderâ fechar 
tn~ porta:- cas.o os recursos não sejam obtidos com urgência 

A hfa:tória do E-'"paço Cultural Jacob do Bandolim -
ECJB - começou no dia 13 de agosto de 1989, não por 
acaso a data do Vigésimo aniversário da morte do compo­
~r que eed~u .seu nomf; á ca,a. O responsável pelo pro· 
J~to. o pesquisador de Musica Popular Brasileira Sílvio Jú. 
.uo. tinha como objetivos bãsicos oferecer à comunidade da 
região informa9ões sobre a produção cultural de outros lo­
rais, e dar meios para que a cultura produzida na Baixada 
p:ide~e ser levz.da à frente. 

Com esta vi"ão, e lembrando ainda a auséncia total de 
~poio _às manifestações artísticas e cultura1s na região e a 
l!et~1dade de ~e atender aos anseios de uma parcela exi­
gente_de público, que busca seriedade e qualidade nos even­
,~- Sih·10 Júlio bu-~cou ajuda e fundou o então denominado 
Centro Cultural Jacob do Bandolim. O dinheiro necessário Jº~ obtido junto ao _Banerj, à Prefeitura Municipal de São 
0:10 e ao seu próprio bolso. Aberta a casa, o que se seguiu 

!O! uma Interminável l<=eQÜência de aplausos provenientes de 
~a a comunidade cultural da Baixada Fluminense, res­
~dado,- por bon!'l espaços no.:: veículos de imprensa do 

do. Se apre~entaram no ECJB nomes de primeira gran­
dEza do meio artístico nacional, como Hermeto Paschoal, 
~uestra de Cordas Brasileira. Joel Na."cimento e Mauricio 
arrtni.o, entre outros. Além dos shows. a ca::.a promoveu tida mo~tras de vídeo, exposições e mostras fotográficas. 

r--!{:ndo .ª população da Baixada opções até então prati­
• ente inacessíveis a ela. 

ir.i1 Hoje o Espaço Cultural conta com uma fonoteca de três. 
,-i ~cv. entre di~cos e fitas. além de partituras e livro~ 
~rentes ao as5unto; um~ ::ala de vídeo; sala de exposi­
'X"ópr·bar com mfu;lca ao vivo; boutique cultural; um jornal 
ni 10 e Uma_ escola de ~úsica. Os evento~ que demandam 

>.ren!:Pª1ocço fhnco maior ~ao realizados no teatro do Sesc-
1, alizado nas proximldader. 

i:i ~;ante ~a~ dificuldades económicas enfrentadas por tod? 
ba..~ artL'it1co, o ECJB acumulou dívidas - referente..·:;, 
da ord ente, à locacão do imóvel onde ePtá instalado -, 
d.a d em de CrS 500 mil. que ameaçam a própria existên­
lnerci:l ~;-1'~~. A reunião promovida pela AsrncJação Co­
'1lra)" ecid1u organizar um bjngo e uma "maratona cuJ­
½nJ>o' COtn o obietivo de arrecadar fundos e, ao mesmo 
1r.11.in1&'l~~~ar o ECJB mais conhecido entre a própria co-

Antonio Paulísta. em "Bastidores", 

comenta ;i batalha invisível que 

está send~ travada no ca"o da priva­

tizar.ão da u~imina" - f oágina 2) 
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Célia Destri afirma que há uma campanha para a des .. 
moralização do ~etor médico do governo. 

- Isto levanta as nossas su~peitas. Os médicos hoje já. 
não se encontram capacitado.'3 para o trabalho e mesmo 
a~sim e!<tão aplicando as anestesia.~_ Imagine se acabam com 
a neces~idade de e.speciallzação - avalia. 

Segundo afirma, a Associação registra atualmente a 
relacão de um c~o de vítima de anestesias mal-aplicadas 
para: cada dez casos de erro médico. relação, que, conforme 
calcula, deve .ser a lterada com a nova medida. 

Para as pessoas que se submeterão a lntervençõe~ cirúr­
gicas. Célia faz a seguinte recomendação; o paciente deve 
solicítar a identificação de toda equipe médica, inclusive 
enfermeiro-; e anestesista$, anotando nomes e registro~. No 
ca.."o de um erro médico ~ torna mais simples o acionameu­
to judicial. como esta prática não é comum, normalmente 
é necessário solicitar na Justiça uma medida cautelar para 
a obtenção do prontuário médico do paciente, que normal­
mente desaparece dos arquivos do hospital. 

COLÉGIO LEOPOLDO 

Centenário 

de 

Leopoldo 

Machado 
Abrindo as comemorações do centenário do in­

signe e saudoso professor Leopoldo Machade. 0 jor­
n~hsta Luiz de Azeredo, grande amigo do :nesque­
c1veJ mestre, proferiu brilhante discurso sobre "Nova 
Iguaçu e a chegada do prof. Leopoldo Machado''. 
no dia 29 de setembro, às 16 horas. no auditório do 
Colégio Leopoldo. 

_ O ilustre orador, depois da palestra. recebeu das 
rr.iacs da professura Adir da Conceíção Pio, filha que­
rida do Lar de Jesus (hoje funcionária da institui­
ção). expressiva placa alusiva ao evento. 

Transcrevemos, na página 5, o discurso de Luiz 
de Azeredo. 

TÁVORA QUER COMISSÃO ESPECIAL 
PARA CONCEDER BOLSA DE ESTUDO 

O deputado estadual José Távora ( PFL), apresentou 
à Assembléia Legislativa um projeto de lei que determina 
a criação da Comissão Especial de BoJsas de Estudo, de-­
partamente que operará juntamente com a Secretaria Es­
tadual de Educação no atendimento aos alunes carentes 
não atendidos pela rede púb.lica de: ensino do Rio de Ja­
neiro. 

Segundo o Deputado. deve ser reconhecido que o Es­
tado não tem condições de receber em suas e~colas toda 
a demanda de jovens em idade escolar, fato que acarreta 
danosas çonsequências à sociedade. Aliado a isso. acres­
centa Távora, é: cada vez maior o número de pais que não 
têm como custear as mensalidades cobradas pelas escolas 
particulares, fixadas com base em índices frequentemente 
reajustados. 

Com o objetivo de criar mecanismos que minimizem 
estas dificuldades. o Deputado sugere em seu projeto que 
a Comissão de,·erá atender os alunes provenientes de fa­
milias de renda não superior à faixa de quatro salários mí~ 
nimos matriculados na rede de ensino particular. 

Távora lembra que. embora seja de obrigação do Es: 
tado oferecer ensine gratuito aos menores na faixa entrê 
os sete e os 14 anos. cerca de 60~;- da rede escolar se en­
contra nas mãos dos estabelecimentos particulares. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi~ ~a LaYOí!ra". !el. 767-2725 

SOVA iGUAÇU (Rl) - A!'O LXXn1 

Prefeito inslitui Regime Estatutário 
para todo servidor municipal 

A Prefe;tura de Nova Iguaçu, através da lei 2.0~3. 
publicada no dia 2 de outubro. instituiu o regim .. es- 11 

t<1tutário para os servidores municipais. A mudança~ 
de acordo com o Sindicato dos Servidores Públicos. 
resultará em benefícios para cerca de 92,'o <los 6:500 
funcionários públicos municipais, que terão direito ac 
recebimento do Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço ( FGTS), cuja forma de pagamento deve.rã 
ainda ~er anunciada pelo prefeito Aluísio Gama. 

O regime jurídico Unice era reivindicado pelo Sin­
dcato dos Servidores. que também quer a implanta-

.,ção do Plano de Cargos e Salários ( PCS). e o Es­
tatuto do Magistério para os professores. De acordo 
com a lei, dentro de 100 dias. o Executivo enviarâ pro­
jeto de lei ao Legislativo. proponde a criação do lns.-. 
tituto de Previdência dos Servidores Públicos. que 
devido à nova situação jurídica deixarão de contri-­
buir para o Instituto Nacional de Seguridade Scciat 
(INSS), passando a recolher suas contribuições nes­
ta nova entidade. 

Os servidores municipais terão cinco dias. a con­
tar da publicação da lei. para optarem pelo novo re­
gime jurídico. e cs que não quiserem ser estatutário, 
ficarão num quadro Suplementar a ser criado pela Pre .... 
feitura, perdendo. entretanto, direitos a promoções 
futuras, já que os quadros de carreira a serem cria­
dos não contemplarão cs servidores celetistas, 

MENSAGEM AtuSIVA AO CENTENÁRIO 
DE NASCIMENTO DE LEOPOLDO 

MACHADO í30 DE SETEMBRO DE 1991) 
Senhores Vereaclores. 

No dia 30 de setembro de 1891, nascia em CEPA FORTE 
(hoje J andaira). no Estado da Bahia, o futuro E~ucador 
LEOPOLDO MACHADO BARBOSA. Era, portanto, baiano <;le 
ori"em. Todavia, em 1929 tornou-se iguaçuano por opçao 
qu:nc!o veio para Nova Iguaçu com a flr:1!1e _dispasição ~s 
aqui fundar um ginó.slo, traze;.iào a exper~~nc1a que ~dq.U;1-
rira na direção do Colégio Nacional, no Me_1er, e no Gmas2,o 
Municipal de Paraíba do Sul. Naquela epoca, ainda nao 
havia neste Municíoio nenhum estabelecimento de ensino 
pú.blico de ':1 í v e 1 ,-;eêundário. Apesar das dificuldades que 
teve de enfrentar para realizar seu imoortante projeto, 
e Educa d o r forasteiro que Nova Jguacu então recebia, 
soube, com espírito de lu':.a. superar os obstáculos e t!.Cabou 
fundando o Giná<:lo Leop0ldo. inaugurado em 1.0 de feve­
reiro de 1930, no prédio de aluguel n.0 260 da Rua Marech~I 
Floriano (local onde hoje se encontra o Supermercado Ra1-
nba •, tendo obtido uma subvenção da Municipalidade sob 
a gestão do então Prefeito recém-eleito e empassado. Coro• 
nel Alberto Soares de souza e Melo. o Gi<:lásio nasceu com 
o ottettvo de •'ensinar educando e educar ensinando·•. Fun­
cion3.va com in!ernato para meninos e semi-interna .. .o e ex­
ternato para men'.i.:ios e meninas . Minhtrava educação in. • 
telectual, física. moral e cívica, social e artística. o ideal do 
Frc.fe~.c-or Leopoldo Machado era "colocar melhor o homem 
na sociedade, perante os se~ semelhant_es. p_er~~te a Pá'.:ria 
e perante Deus" . Fiel a esc:e ideal. o entao Gmas10 Leopoldo, 
fundado em 1930, hoje colégio Leopoldo, pouco a pouco aca­
bou se tornando uma glória do ensino, não .somen':.e para 
Nova Iguaçu mas para toda a Baixada Flum..ine-~se, educando, 
isto é, preparando oara a vida as _novas geraçoes .. 

Devido à grande obra educac1ona_l que te_gou a post~­
rldade iguacuana, Leopoldo Machado figura hoJ_e na nisto.riu 
de Nova Iguaçu como t~n4:10 si~o o g:and~ !3io~e1ro ~o E."nsmo 
Secundário. Por q1'1 fe. 1deallsmo, mtehgencia. cu! .u.ra. ex­
periência e. sobrea.udo. por sua de_te!minac:ão e for~a ae vo;i 
tade, Leopoldo Machade é, sem duvida, um dos m:uore_s Ber1-
feitores que este Município já !eve ao longo de su3: h1sto:ia. 
Ele entendia. 9ue ''se a instru~ao era o. cultivo da mtellg,~n­
cia. a educaçao era a formac;:ao do espirita e do carát~r 

Ao longo dos anos, o então G~nãsio, •~oje Co!égi.~1 ~eo­
r,oldo foj-,·e firmando no conceito pubhc?. 001.s muita~ 
cria,:"Jças timidas que lá entraram, de lá satram homen_s ae 
bem·• sendo admirados. no passado e no presente. em varlus 
setorês da atividade profi-ssional por sua cultura e rapaci­
dade de tr'\ba)ho. 

A ·sim a compararão feita no e\•angelho por Jesus cu.sto 
sobre a se.,1en te de 1Tlo5tarda que germinou em solo fértil, 
cresceu e se tornou uma árvore frondosa. pode perfeTfament.P. 
ser aplicada ao modesro Ginâsio Leopoldo de 1930. que em 
1991 é um grande Colégio onde as criancas e os jovens. ·'cumo 
t;m ba-:1.do d? aves'• 3 ele continuam o.correndo e se am 
nhando em ~eus r~mos, ou seja, em SU'.l.S salas de aula Nada 
mais justo. por!anto. que nós do Poder Execut;vo e V-:~ do 
Poder Legfrlativo. procuremos juntos resgatar os valores hts­
tórlcos de Nova Iguaçu, pres';a1--ido nossas homenaa-~n-; de 
respeito. admlra<;<ão e rrconhectmento pela fecunda obra. que 
até hoje ge perpetua. d este conceituado Educador que tot 
Leopoldo Machado, cujo Centenário de Nascimento hoje ce­
lebramoc; . Senho_res Vereadores: seri~ um:i omiss5.o imper-_ 
doável 1;e da_ta_ tao imparta..,te para a História da Educação 
nPste Munic1p10 não fosse Pôr nós lembmdn 

Em. 30 de setembro de 1991. 

ALUISJO G,HIA DE SOllZA 
Prefeito de Nova Iguac-u 

TRIGO E CAPIM CRESCENDO JUNTOS 

(Frei luiz Thomaz. oáaina 3) 
Z 4 2LZQ( A g 
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~- --- A BATALHA INVISIVEL 

Durante muito tempo ainda poderemos ver na grande 
lmprensa matérias falando dos acontecimentos da Bolsa de 
Valores do Rio de Janeiro. Na terça-feira (24/9), alguns se­
tores da e~querda sindicali:z.ada foram usados como massa 
<ie manobra para esconder a incompetência da equipe eco­
nômica do vice-rei, em levar avante o projeto de privatiza­
ções (desmonte da maquina do Estado) elaborado pelos 
banqueiros internacionais. 

Ape5ar de alguns lideres cuti::tas acharem válido o ex­
pediente usado para marcar o:;; executivos engravatados que 
toram ao local do leilão da Usiminas, ao verificarmos os 
acontecimentos que antecederam aqueles fatos vem uma cer­
teza: não foram o~ ovos e farinha de trigo ali desperdiça-

• dos que detiveram o processo de privatização daquela estatal. 
J Vejamos: durante a semana que antecedeu o leilão da 
l lJsiminas o mercado financeiro chegou ao auge de i:;eu ponto 
de ebulição com as várias compoi;ições que se formaram 
para participar da compra. Mesmo com as ameaças do pro­
curador da Justiça, Aristides Junqueira. e de vários deputa­
dos e senadores que se colocaram frontalmente contra as 
negociações, e apesar dos pedidos de liminares de última 
hora na Ju~tiça, ainda assim as articulações entre os com­
pradores continuaram. 

Segundo os especiali~tas, o grande problema entre esses 
grupos era conseguir hum bilhão de dólares par_a que o 
leilão realmente ocorresse. É que esse é o valor mmimo do 
lote de 75,28% do capital votante da Usiminas colocada à 
venda por Cr$ 523,90 o lote de mil ações. 

Na realidade, quem quisesse asi::umir o controle acionã­
:rio da empresa teria que comprar 51 % das ações ordinárias, 
e corno não poderia haver sobras do leilão era necessário 
garantir que o lote todo seria adquirido. Nas negociações, 
quanto mais minoritários pudessem ser atraídos, melhor, 
pois ~ candidatos a controladores poriam menosi dinheiro 
além do necessário. 

Fica claro que nenhum dos candidatos ao controle pos­
suía cacife suficiente para garantir a compra do lote todo. 
E então as negociações foram aceleradas em um processo 
tumultuado que se eStendeu até o momento do leilão. 

o sigilo que cercou as negociações entre esses grupos 
foi uma verdadeira operação de guerra. Todos os envolvidos 
:ficavam na expectativa procurando antever o próximo gesto 
dos concorrentes. E os especiafü;tas em privatizações loca­
}jzavam quatro grandes grupos candidatos ao controle da 
Usim.inas em uma verdadeira batalha invisível. 

O primeiro a se anunciar foi o grupo Bozano-Simonsen, 
reunindo a rntermesa, Confab, Mangels, Cotia, Rio Negro, 
Fasal e Benafer. Depois surgiu o Consórcio M.G.A, com­
posto pelo Banco do E:,;;tado de Minas Gerais, a empresa 
chilena, Compaiiia Aceros dei Pacifico, assessorada, pela 
Silex con~ultoria Financeira e Participações. Segundo Jan 
Jarne, diretor da Sílex, a CAP (empresa chilena) tem muita 
semelhança com a U:-:iminas quanto à gestão .compartilhada 
entre empregados e inve~tidores. (Em tempo: CAP foi pri­
vatizada em 1937 e atua na área de siderurgia e aços não 
pJanos e revestidos) . 

o terceiro grupo é a Belgo Mineira, que ganhou força 
no último mês, fendo a: :essorada pela JP-Morgan e teria 
respaldo de cinco bancos. Por fim, o Consórcio Usipar, um 
peso-pesado pela presença do Brade~co, Banco Nacional, 
Banco Francês-Brasileiro (BFB), Banco de Crédito Nacional 

1 BCN) e o Citibank, juntamente com outro~- banco: estran­
geiros tendo. para contrabalançar, a presença da Andrade 
Gutierrez e da argentina Techint, e~pecializada em monta­
geru: indu$triais e serviços na área siderúrgica. 

Entre esses gigantes das finanças, foi montada uma 
verdadeira cortina de informações e contra-informações, 
cooptações de empresa~. funcionârlos da área econômica e 
lideranças políticas. 

No pano-de-fundo dessa disputa silenciosa onde estã 
em jogo uma parcela do patrimônio nacional, uma questão 
fundamental que deveria deftnir o destino da primeira fase 
do leilão da U:-iminas. Qual .seria o tipo de moeda utilizada 
IJa negociação? 

De acordo com o Programa Nacional de Desestabilização 
rPND), o montante de moedas participantes seria de 70 bi­
lhões de dólares, segundo as previsões do Banco NactonaJ 
<le Desenvolvimento Económico e Social (BNDES), só que 
~~s-e total poderá cair para 500 milhões de dólares se o 
Congre;-e.:co acatar o parecer do procurador-geral da Repú­
blica, Aristides Junqueira de Alvarenga, que exclui dos-leí=° 
lões da,;; empresas públicas os títulos vencidos da díYlda 
~xterna <DFA). debêntures da Siderbrás e Obrigações do 
Fundo Nacional de Dernnvolvimento (OFND), dentre outras. 

Na quarta-feira (2519) esse impasse persistia e o jornal 
·•Gazeta Mercantil" registrava o f"egutnte: "O título da Si­
<lerbrás apontado corno moeda forte da privatização, não se 
t-nquadra tecnicamente no artigo 16, parágrafo II, da lei 
8031. por não ser título vencido, já é oriundo de negociação 
recente de dividas vencidas da ''holding" com seus. credores. 
O vencimento das debênt11res da SidHbrás ocorrerá daqui a 
fels anos." Na mesma matéria dava o seguinte alerta de 
Ricardo Figueiró. chefe de gabinete d! apoio do ~;-ID· go 
BNDES. con~iderando que numa situacao como e!'ta ou nao 
haverá lance• ou se ~u::;penderá o leilão da Uslmlnas". 

Quer dizer, então, que até que enfim um parecer. da 
Procuradoria da Ju~ttça valeu alguma colsa. Que doce ilu­
~âo1 A mesma ilusão dos cutt~tas que ~ acham vencedores 
de uma batalha onde usaram ovos e farinha. 

'Emendão' vira 'Emendinha' para 
ter trânsito no Congresso 

Como um jogador experiente, que traz sempre um ás 
em. sua manga. o Governo dectdtu retirar duas propo!tas 
polem.lcas - o limite de idade para a aposentadoria e o flm 
da estabilidade dos servidores públlcoiJ - de f>Ua proposta 
de emendas a Constituição, ~ '.'Emendão·•. A alteração sur­
ge apos uma avalanche de cntlcas por parte dos parlamen­
tares e da própria E0Cledade, que conilderavam absurdas 
várias das sugestões contida!! no projeto. 

Na Ultima terça-feira, uma reunião entre os líderes dos 
partidos, chefiada pelo Pre~ldente da Câmara, lb:'len Pi­
nheiro, tratava de derrubar de vez a proposta do Governo. 
Representantes de todq.; os partido~ - até mesmo governis­
tas - foram unãnlmetl nas criticas ao ''Emendão'', aceitan~ 
do discutir apenas os itens referentes à reforma fiscal e à 
abertura da economia. De olhos e ouvidos abertos, o Gover­
no, reunido a poucos metros dali, na Praça dos Três Po­
deres, acompanhava atentamente os acontecimentos verifi­
cados na Câmara. l 

Coincidentemcnte, após o término da reunião, quando 
o presidente da Câmara telefonou para o Minl5tro da Jus­
tiça, Jarbas Passarinho, este, reunido com o Presidente Fer­
nando CoUor, o Ministro da Economia, Marcilio M. Morei­
ra, lideres do Governo no Congres~ e técnicos da ãrea 
econômica, lhe comunicou que parte das medidas rejeitadas 
pela Câmara já haviam sido retiradas do esboço do "Emen­
dão". Ironicamente. algum tempo depois da deciSão, o pró­
prio Ministro Passarinho já. apelidava de "Emendinha" a 
proposta. do Governo reduzida pelos cortes. Apesar disijo 
muitos parlamentar-es consideravam que a própria inclusão 
das duas propostas !,3acadas pelo Governo havia sido parte 
de um plano que visa a aprovação dos demais itens suge­
ridos no projeto. Com a retirada destes itens, o Governo 
passa a esperar uma contrapartida dos parlamentares em 
termos de negociação. 

A proposta inicial do governo determinava que as apo­
sentadorial) deveriam obedecer a um curioso critério: o li­
mite minimo de idade de 60 anos para os homens e 55 para 
as mulheres. Talvez: a equipe econômica, na avaliação de 
seus estudos, não tive.;;~e levado em conta um detalhe 
relevante: segundo as últim~ estimativas, elaboradas em 
1980, pelo IBGE, a esperança de vida é, no País, de 60,08 
anos em média. A proposta do Governo concederia ao ho­
tnem aposentado, por exemplo, um período de nove meses 
e 18 dias de vida após ter se aposentado, ou seja, nada, se 
comparado aos muitos anos de contribuição do trabaJhador 
ao INSS. 

Em relação à estabilidade dos servidores públicos, a pro­
posta rejeitada previa que o benefício somente favoreceria 
funcionários de carreiras diretamente ligadas ao Estado. 
como diplomatas, procuradores e policiais. com a queda da 
sugestão, continuam valendo os direitos à estabilidade pre­
vi -tos na Constituição de 1988. 

\ 

~ De olho nos Fatos 
A0AL8ERTO C,f.NTALICE 

Aiit" M@<rn 

REPRESSAO 

Só por ter participado de uma assembléia no Clube 
Naval, foi preso por cinco dias o capitão de corveta Aldenor 
Mesquita Filho. 

Talvez o Ministro da Marinha preferisse que o capitão 
fosse falar sobre .seus salários numa assembléia de ban­
cários, ferroviários, médicos ou metalúrgicos. 

Moral da história: a ditadura militar acabou, mas a 
democracia ainda não atracou na Marinha e a repres:-ão 
continua na ordem-do-dia. 

JUCA 

De Juca Chaves: "Eu sou do tempo em que homem 
dançava com mulher". 

POR FORA 

Ta~so Jerelssati, ex-governador do Ceará e atual pre­
fidente nacional do PSDB, dis.se que a Bri.z?lâ~dia foi res­
ponsável pelos tumultos ocorrldos nas .tmed1açoes da Bolsa 
de Valores por causa do leilão da Usiminas .. ~asso só faltou 
dizer que o "iaegurança" que deu tiros é mllttante do PDT 
e amigo de Brizola. 

o cearense e.s-tá por fora e perdeu uma boa oportunida­
de de ficar c:;i.Iado. 

LELECO 

Leleco Barbcsa, filho do falecido Abelardo Barbosa, 
o Chacrinha, dirige a TV Educativa como se aquilo fosse 
uma fazenda de sua propriedade. Manda e desmanda. 

Por ordem do Leleco, certa vez a TVE teve que tran!li­
mitir ao vivo um jogo de futebol entre times de empresas 
rodoviárias. Também por ordem dele. de vez em quando a 
TVE repete um programa sobre a vida do Chacrlnha. 

o peg...,oal da TVE. com exceção da turma lá colocada 
pelo Leleco, já não aguenta mo.is as lelequices do desastra­
do dlrlgente. 

CORRuPÇAO Podemos perceber que o que impedtu o leilão da Usim1-
nas foi o choque de b~Udores entre o~ ghrante~ financeiros 
que utilizaram todas a.."' armas disponível!'!!, mesmo aquela Finalmente. Fernando Collor de Mello confessou· ''No 
que val adiar por momentos o fim do confronto. Bra~n O Estado é tneftciente e corrupto". Os amigos e admi-

O AMOR 
Jose. DE PAIVA NEno 

1 Temos afirmado que 
·~ hora as aparências ~u~Dl~ 

vezes o ~eguem, a Hu[Ils1::s 
dade esta a cammbo d • 
Criador Supremo. q~/tu 
Amor. Nada Illais pró r;' 
nesse .contexto. do que: ?· 
gma 1netocáve] de }oã pa. 
Br1tto cu JO titulo fala poo d., 

r11: 

AMOR 

tudo transforma. tudo eleva. 
e alimenta todas as ações. 

O Amor. _sublime illlpu?. 
so de Deus. e a energia u 
move os mundos. Tudo ~ia~ 

Vibra em todas as C:riatuta.3: 

O ódio é o Amor que se envenena. 
A paixão é o Amor que se incendeia. 
O egoísmo é o Amor que se concentra em si me 
O ciúme é o Amor que se dilacera. Stno. 

A revolta é o Amor que se transvia. 
O orgulho é o Amor que enlouquece. 
A discórdia é o Amor que divide. 
A vaidade é o Amor que se ilude. 
A avareza é o Awor que se encarcera. 
O vício é o Amor que se embrutece. 
A crue]dade é o Amor que tiraniza. 
O fanatismo é o Amor que se petrifica. 
Mas a fraternidade ê o Amor que se expande. 
A bondade ê o Amor que se desenvolve. 
O carínho é o Amor que se enflora. 
A dedicação é o Amor que se entende. 
O trabalho é o Amor que aprimora. 
A experiência é o Amor que amadurece. 
A renúncia é o Amor que se ilumina. 
O sacrifício é o Amor que se santifica. 
Porque o Amor é o clima do Universo. 
É a religião da vida, a força da Criação. 
Ao influxo do Amor as vidas se agrupam, subliman­

dc·se para a imortalidade. 
Neste ou naquele recanto isolado. quando ~e retira 

a influência do Amor, reina somente o caos. 
Com o Amor tudo se aclara. 
Longe do Amor, a sombra se coagula e prevalece. 
Em suma, o Bem é o Amor que se desdobra, em bu~ 

ca da Perfeição no Infinito, e o maJ é, simplesm~ntt. o 
Amor fora da Lei. 

--------------~--
TRÂNSITO D·lfíCIL 

NEY ALBERTO 

Há muitos pentes. no Centro da cidade. nos quais o 
trânsito é torturante. Há muita gente que só gosta de mo­
vimentar o carro para ir de um lugar para lugar algum .. • 
mas há, também, aqueles que se movimentam por neces-­
sidade. 

O fluxo de veículos, aqui, está a exigir imediata refor• 
mulação, para que a cidade fique humani:ada. Aquilo que 
deve servir à ligeireza não deve transformar,se num insuu· 
mento de irritação. 

Nossa antiga estação rodoviária, a Getúlio Moura 
- que não tem nem "miquitódromo" nem "pipimó\•el" -
deveria ser deslocada para ponto mais adequado. 

Nossos políticos. que não costumam andar de pcs. 
nem "tomar" coletivos, passam per tais pontos conge5bO­
náveis, mas não são bons observadores. 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Serviço completo de "buffet" 
Bolos Artistico-s - Doces Finos 

Ornamentações de mesas em gual 

TELEFONE, 767-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

Só a população n~ ruas. de torma organtzada em torno radares do antigo caçador de marajã,s. <lembram-~e q1~e !le 
de suas lideranças reais, poderá deter ecsa trama que favo- já foi tsso?) devem estar multo tristes com es. a conf1ssao. 
rece o capitaU:-.mo tran:snactonal e que vai tomando conta ,.,,......,.,., - - - ---------~-------------------------- ----

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!tai e Extração: 

Av. Abílio Auguslo Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
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l\fegócio é o seguinte: 
'. 

COISAS DA JUSTIÇA 

H • uw ,-cl~o ditado popular afirman­
u,1e "a Justiça tarda. m~s não f~lha". 

d? q ratica, não ê bem assim. a nao ser 
''1~ iidâo co_ m_ que costumam andar os 
ll" cn . 
~x:e'-~os ;ud1c1a1s. 

P S~rnana p..1ssada. na qual_idade de d1-
Jo Sindicato dos Jornalistas do Mu­

i:(tor_o do Rio. fui à Jusuça do Trabalho, 
o•,lp

1 
Rio. e presenciei ~lgumas audiências 

~/i°sa Junta de Concil_1aç~o e Julgamento. 
~\u:na dessas aud1e?c1as, o advogado 

e uma empresa metalurgica propôs um 
t_ do com o empregado que reclama,·a 
~~: direitos: "a empre~~ paga Cr$ 800 
~,I dentro de ➔8 horas • O empregado, 

redama,·a um pagamento de quase t~S 2 milhões, nãc aceitou" .. 
Como não houn· acordo, o merit1ssi­

:no jui: marcou nova audiência para a to-
.:la de depoimentos de testemunhas. Da­

: da no\'a audiência: 8 de março de 1993. 
e adYogado de e_mpregado pen.':iou,. que o 
·ui; ti\'esse cometido um engano:_ M~~e­
,i~$LIDO, é: S de março de 1992. nao é? 

~ão. não tinha havido nenhum enga­
no. O meretis~imo estava com a agenda 
lotada a,é 7 de março de 1993. Sendo as­
""'· ,ó mesmo no dia 8 de março de 1993. 
Quer di:er. a primeira parte daquele d1-
:ado popular está certa: A Justiça tarda. 
E como tarda! 

Encerrada a tal audiência, o advogado 
dó. empresa saiu da sala rindo muito e di­
:endo para o outro representante da e:m­
te:$3; "Tudo ótimo! Àté 93 temos muito 
m::ipc pela frente. Eu não disse que tudo 
ia 5a1r !:em?" 

OS JUIZES 
A Justiça - não só a do Trabalho, 

Cê.5 toda ela - vh'e .:\barretada de pro ... 
.::esso:;. C1aro que está longe de ser fácil 
o trabalho dos juízes. Sei que muitos de­
les - talYez a maicria - levam proces­
sos para estudá-los em casa. Sei até que 
cwtos jui:es usam parte dos finais de se­
cana e de dias feriados para essa tarefa. 

Apesar de todos esses pesares, os anos 
,ão passando e a gente não ·vê um movi~ 
cento organizado de protesto por parte 
desses juízes. Eles não gritam contra o 
enorme numero de processos, e pequeno 
numero de Varas {sejam cíveis ou crimi­
tais) e o tambim pequeno número de 
)unta, de Concrnação e Julgamento da 
u,tiça do Trabalho. 

Por quê isso acontece? Esses meretís­
tunos juízes são conformados. não têm es.­
":.rito de luta? Ou será que os privi]égios 
-s uizes funcionam como um poderoso 
c.nei-e:sico? 

Francamente:, não dá pra gente se con ... 
f~;m~r com essa passivídade dos juízes em 
hiaçao a esse gravíssimc problema que é 
0 akrrotame:nto de processos que andam 
e:n câmara incrivelmente lenta. Quarta-fei­
ra. na 9a. Junta de Conciliação e Julga-

arthur cantalice 

menta da Justiça do Trabalho, ta~bê:;~ 
no Rio, '"' quando o juiz advertiu severa. 
mente dua~ pessoas que: estavam conver­
sandc durante a audiência: "Por favor. 
meus. senhores, isto aqui é uma audiência 
Judicial, essa conversa est.1 perturbando, 
se,am educados!" 

Logo depois. dois outros caras come~ 
çaram a conversar e o juiz entrou de sela. 
"Eu acabei de fazer uma advertência e 
agora são os senhores que estão conver­
sando! Repito. que isto aqui é: uma au­
diência judicial. Se não me atenderem, se 
rei obrigado a fazer valer minha autorida­
de. darei voz de prisão!" 

Negócio é o seguinte: está bem que um 
juiz até resolva dar voz de prisão a quem 
esteja perturbando os trabalhos judiciais, 
mas seria mais útil e eficiente se os juí­
zes em geral protestassem ( e até: fizessem 
greve!) contra o desrespeito e a desordem 
causados por esse antiquado tipo de Jus­
tiça vigorante entre nós. 

NA ENCRUZILHADA 
Num sábado à noite, tive a feliz opor­

tunidade de: ouvir um prog rama na Rá­
dio Solimões apresentado por Vanderlei 
de Ogum. Ele disse que certas pessoas têm 
uma negatividade muito forte e que quan­
do essas pessoas vão à casa da gente dei­
xam lá a negatividade. Então, a gente co­
meça a ter dor de cabeça, náuseas, en-­
fim. uma porção de males. 

Vanderlei de Ogum ensina vári.::.s sim-­
patias aos ouvintes que telefonam para a 
Rádio Solimões ou escrevem cartas. De­
pois de ensinar algumas simpatias, ele avi ... 
sa que tem uma "roça", lá em Coelho da 
Rocha. cnde atende com hora marcada. 

Na sua "roça", Vanderlei de Ogum 
tem perfume de atração e pó do amor pa­
ra essas pessoas que não estão conseguin­
do arranjar um casamento ou, pelo menos, 
um namoro firme. 

Embora no momento eu não esteja ne­
cessitando de perfume de atração ou pó do 
amor. telefonei pra Solimões e a secretária 
do Vanderlei de Ogum me deu o preço de 
cada consulta com hora marcada: Cr$ 5 
mil. Um pouco mais caro de que o ingres .. 
so para ver aquele jogo decisivo da Taça 
Guanabara, quando o Fluminense empa~ 
tou de O a O com o América. 

Para um ouvinte que tinha alguém 
perturbando sua vida, Vanderlei de Oguw 
deu esta simpatia: "Pega um ovo de pa­
to, beta o seu nome, enterra o ovo _com o 
nome num vaso, bota o vaso no port.ao. To­
dos os dias, durante sete dias. unn~ e:m 
cima da terra que está no vaso. Depo1~ do 
sétimo dia, beta o vaso numa encruzilha .. 
da, tira o ovo e joga pra trás por entre 
suas pernas". 

Se o leitor fizer isso, mande me dizer 

0 resuJtado. 
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Trigo e capim crescendo juntos 

- TREINAMENTO P/\RA MONITORES DE 
CRECHES POPUL/\RES - Ontem fol o se­
gundo sábado do treinamento que conttnua­
râ nos quatro sábados seguintes. de 08,30 ao 
meio dia. e10 StrIO D/IS CRIIINÇ/1S Co­
nhece o S t TI O DAS CRIANÇAS? Fica na 
Fosse, a cem metro~ da CASA DE ORAÇAO, 
na direç-ão de carmarl. A rua é Augusto AI• 
ves da Silva, com entrada na pracinha do 
campo de futebol. :€ um espaço lindo, com 
mais de 14 mtl metros quadrados de verde e 
árvores, que 1'oi salvo para o trabalho social 
e pastoral com criança~ pobres. Uma Cún­
j unção de fatores favoraveis nos ~ no cir­
cuito e hoje o StTIO D/IS CRI/\NÇAS é um 
dos espaços de consclentização e luta popu­
lar pela dignidade e cidadania. O CENTRO 
DE DmEITOS HUM/\NOS de No V a Iguaçu 
expre.:;sa aqui sua gratidão ao Prof. Johan­
r,:ies Niggemeler, nois foi a ajuda dele que 
possibilitou a aqulsiç-ão daquele espaço pre­
closo. 

- ~!AIS DE CE.'\,! INSCRITOS NO TREINA­
MENTO - Sem alarde e sem mui~~ rro,:ll­
ganda, elas e eles foram se apresentando. 
Contava-se com umas trinta pessoas. Passou 
de cem o número dos inscritos. E, lá. na 
manhã do primeiro sábado, lã estavam eles, 
sadios representantes do nosso povo, envol­
vidos na preocupação sistemática com a sor­
te de no.~sas crianças abandonadas. Por que 
tanta gente, sem que tenha havido divulga­
ção? CREDIBILIDADE é a palavra. O Minis­
tro da Saúde Dr. Alceni Guerra, na primeira 
reunião com a CARIT/\S DIOCESANA, me­
ses atrás, esclareceu enfaticamente a coope­
zação que queria estabelecer com a Diocese 
de Nova Iguaçu: CREDIBILID/\DE! "/\ CRE­
DIBILID/\DE DE DOM HIP0LITO!" Empur­
rado para baixo do peso desta interimdade 
jornalística pela ausência de Dom Adriano, 
,aproveito para, em 71ome da equipe, agrade­
cer comovido a CREDIBILIDADE que nosso 
'J)Ovo nos reconhece. Seriedade e esforÇo por 
competência são a contrapartida que luta­
mos pm· oferecer, sem nenhum outro intt­
resse 9. não ser bem servir4 

- o NOBRE ESPORTE DO LIXO - Na Bai­
xada. animais mortes, pneus e até fezes são 
dlsputados. Tudo tem seu valor, pelo meno5 
para as crianças de Chatuba, em Nilópolis. 
Por falta de opçêes de lazer, inventaram o 
GUIADOR, jogo que usa a poluição do Rio 
Sarapui, um dos principais da Baixada l•'Ju­
minfi:1se. Com um cabo de vassoura guiado 
por duas cordas finas, eles tentam aparar 
cs detritos que bóiam nas âguas. Cada item 
conta pontos: animais mort06 (cinco pm1-
tos). pneus velhos (quatro), eacos de lixo 
<três). latas (dois) e até fezes (urnl _ O mo­
mento de alegria, no entanto, é quando v 
jogador consegue objetos em condição de uso 
- chlnelos, bolas e bonecas - fazendo mais 
de cinco pc,:i ~o<;: - ''A gente pára tudo que 
desce o Rio Sarapui. Mas o bom mesmo é 
quando aparect um brinquedo boiando. Todo 
mundo fica querendo pegar" - conta Cris­
tiano, 10 anos, que pratica o GUIADOR pela 
manhã, antes de ir para a escola. (O GLú­
BO 29-9- 91) 

- PONTAPÉ NO TRASEIRO D/IS ELITES -
Correu o Brasil e correu mundo a fotogra­
fia, estampada nas primeiras páginas, do po­
vão "despaletozado'• lavando a alma, da:1do 
seu pontaPé no traseiro dos ·'doutores' t'D­
gravatados, no leilão frustrado cta Usiminas 
Não se entra aqui no mérito da privatização, 
mas no simbolo programático que o ronsU­
tul aquele flagrante fotográfico. Repita-se o 
que todos sabem: a desgraça prime ira do 
BraslI não é causada por agentes àe fora. 
tlp~ oerdas internacionais, FMI, capitalismo 
penférlco dependen.te , Tais monstros exis­
tem, ameaçam e avançam, mas entram la 
onde encontram as portas abertas. Muito 
mais responsável pela desgraça deste País 
~ão as chamadas elites braslle!!'a,;, que se 
prestam a função de escancarar a.'S portas. 
para os monstros entrarem, saquearem. se 
locupletarem e deixarem ora elas os deipO­
Jos:, a,; carniças. Em termos históricos, o Bra­
sil só va1 começar a dar certo, quando seu 
Povo conseguir mesmo dar o pontapé defi­
nitivo nos hmdilhos desta elite caricata. 

- FSC.\ND/\LO N/1 PARóQUT/1 - Foi a 
manchete do JB ,28-9-91 l, reportando o en­
trevera na Paróquia Santa Terezinha, em 
Cruzeiro, c1do.de-, atéllte de Brasilla . A frl~­
son foi criado por um out-door de uma flr­
m, r h'lmndn Benetton. onde n Imagem da 
propaganda é o retra t.o de um casai se het­
fando, vestido de padre e fretra. Por onde 
t a 1 tato en rra em NOSSA DIOCESE? Pela. 
porta edlfJcante do maduro equllibrlo do 
vlRárlo dn. paróquia Ele ev1tou vexa mes i,.,u­
te1s, tipo campanha tdlota contra filmt, 
"blasfemos". e acalmou os fiéis, quando r-ste.3 
.5<" dispunham a avançar iracundnment..e 
como t oldados de Deus, contra. o cartaz que 
os agredia. O padre os acalmou e os ln~trulu 

Frei LUIS THOMAZ - interino 

a elaborarem uma carta ao administrador. 
solicitando oro vidências. Com base no Códi­
go de Defesa do Consumidor, o cartaz fot 
proibido lã, pois o Código proíbe propagan­
da enganosa. Não foi preciso ac~der foguel­
ra3 nem ficar ridiculo. Eis uma ocasião em 
que estiveram juntas a religiosidade e a ma­
dureza humana. Coisa rara! 

_ /\BORTO FORA DO úTER0 -_A_CPI DO 
MENOR de 19'15 constatou a existencia ~e 
13 mUhôes de m'enores carE:ntes n? Bra<:il. 
car ente é eufemismo (maneira borutJnha de 
chamar uma coisa. feia) para mtseravel. fa­
minto, ab3!ndonado, jogado na rua, sem en­
dereço etc. Na atual legislatlJ!a, outra CPI 
DO MENOR apurou q u e o numero cresceu 
para 35 milhões. o Pai~ atinge esta C'ifra 
fantástica de crianças Jogadas na miséria. 
constituindo-se. em números, a terceira po­
pulação da América Latina. OS menores 
abandonados que perambulam pelas ruas .... 
sem casa. dormindo ao relento, chegam tam­
bém a muitos milhões, enchendo. os espaços 
de ia.assas grandes cidades. Organizam-se em 
bandos para sobreviver à custa de ~smola:>, 
roubos prostituição ou vendendo bug,gangas 
nos sinais de tráfego. Grande contingente é 
usado no transporte e comérc~o de drogas e 
pagam com a vida este envolvimento, torpt:­
mente assassinados (Dados de_ O GL~BO 
29-9- 91) . _ um dos meus mlsterlos te_o1og1 · 
cos: o silêncio omisso pera111te a ques!ao so­
cial daqueles que demonstram a ma10r va­
lentia na denúncia do aborto e na detesa do 
casament,o indissolúvel. 

_ /\BRIGO SÃO FRANCISCO DE ASSIS EM 
REFORMAS - Começaram hâ dois meses_as 
reformas, que pautarão as novas dimensoe.s 
sociais do nosso Abrigo de Emergência. como 
é que não pensamos e não fizemos isso an­
tes? Talvez por ter coisa demais 1:1a ca~ ça . 
Nosso Abrigo ê um edifício bem construido~ 
em me 1 o ao bairro carente. com diversas 
possibilidades de ocupação e d~ ~rviço. As 
atuais reformas respeitam o obJetivo funda­
mental que levou nem Adriano a construi­
lo e repassá•lo par a a cârlta.s Diocesana: 
umas 40 pessoas podem pernoitar, após as 
obras _ Ao lado disso, terá uma creche para 
crianças de famílias bem pobres. Apostamos 
nas creches populares, como ambiente para 
1•alvar a geração mais jovem do clima geral 
de nossa selvageria social. No Abrigo. 1n 
funciona o Posto Comunitãrio de Saúde, o 
dia todo atendendo o pessoal, sobretudo as 
mães com suas criat.1ças. Funciona a Far­
mácia Central dos nossos 25 Postos Comu­
nítârlos de Saúde. Pensamos, no momento. 
em um Laboratório de Análises Clinlcru;. 
também lá. Fora tudo isso, sobrou bastf.nte 
espaço - multo bons espaço~ - para m, e~­
contros. reuniões e celebraçoes da <;'omum­
dade. o Abrigo fica à Rua Nair Dias, 8li0. 
Vtla Operária, Nova Iguaçu Anime-nos com 
Sua visita! 

- C&'</1 M0SCL /ITA N/1 RO'SIA LIBER­
T/\DA - Do INFORME JB 129-9-9ll: "Um 
brasileiro espantou-se sexta-feira. ao parar 
i:iu.m sinal de trânsito da Avenida Pruspekt 
Mira ou da Paz, no centro de Moscou . Sur­
glranl meninos e menmas com f!anelas, e~­
cova e sabão em punho e começaram a lavar 
os vidros do carro. E uma novidade da pe­
restroika. o mesmo turlsta morou em Mos­
cou até agosto de 1990 e nunca havia te5te­
munhado nada igual'•. - Mas a RÚSsia ago­
ra é uma terra libertada, um país P.ntrando 
na modernidade, uma sociedade que esco­
lheu a liberdade, um povo que ::t.fi-:1.al abriu 
os olhos e se libertou do comunismo ateu e 
sem misericórdia. P e I a lixeira jornahst1ca 
que não se escapa de ler, a libertação e con­
versão da Rússia eram o terceiro segre::10 de 
Fátima. Els aí, aconteceu o milagre! 

- VISITA DO PAPA AO BRASIL TER'A 
SUPERPR0DUÇ.\O (JB 29-9-91) - Trans­
crevemos: "A visi'~a de João Paulo II ao Bra­
sil, a parttr do dia. 12, tera cenário de super­
produção. As 10 cidades q u e receberao u 
papa jâ gastaram em torno de CrS 7 bilhões 
para con<:truir altares, fazer obras de retor­
ma e Intra-estrutura. Empresas com know­
how de produção de grandes eventos. come.. 
shows de rock e destiles de escolas de sam­
ba, toram contratadas para cuidar do som. 
Alagoas é o recordi<Eta dos gastos . Para re• 
ceber o papa por apenas 3 horas, o estado 
desembolsou CrS 3 bllhôes, usados na maior 
Parte para a const.rução de um a,:1fiteatro'• 
E a reJ)Ortagem, na pâglna 17._ enumera o 
festtval de gastan~a e ostentaçao, em melo 
à população famtnta e miserável e às con­
vincentes declarações oficiais de que o pau. 
esta quase falido . Falo a.gora em meu nom"' 
pessoal, e não cm nome de NOSSA DIOCE­
SF.: tudo Isso me deixa profundamente tm;. 
te! 
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INDICADOR 
MEDICO 
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DENTISTAS) 1 
PSIC~LOGOS 

CLINICAS 

SERVIÇOS · 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphéiel 
PSICóLOGA CLINICA 

PSlOODIAGNóSTICO E HlICO'r.:RAP!A 
ORIENTAçAO DE GESTANTES E n:RAPI.J'. DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.ª-fetra, eia::- 13 às 20 horas 

OOnvênlos: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABER.J, 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

óllCA ALEMÃ 
{DETTLI1'<G & UA. LTDA.) 

~ ôCULOS MQD=os 
• CONSERTOS 
~ OF'ICINA PRóFR!A 
e> SERVIÇO RA?IDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR!\ O MESMO DIA 1 
Rua Otà\"iO i'arquínio, 61 - Nova Iguaçu 

---

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CO1'SULT(;RIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.:~ a 5.ª-feíra, às 16 horas 

Tel. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSs _ HOSPITAL 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE _ TELERJ 

KAISER - SAúDE :JRADESCO 

RESIDi\NCIA 

Rue. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

LI 
l 
1 
§t,,. ~.?J~ SY:~dia~.9'~ 

ClÍNJCA /.téDICA .... CARDIOLOQIA 

Cors.: llua Jttiz Mo3clr Marques Morado, 5B-S/1ot-N. J9Ua;tt 
Res,: Rtta Ba:ão de Ptr2ssinun~a. 43- Apt.o 10f - Bio &.:: Jan~to 

..:.,,""\ COfJSULT A CI ,;,i HOOA MARCADA - TE[.. 768-3253 

e : PI., •,~:z 1: ai ·: 1:1r~1·><i 1.'or.:do, te-s.11os- N. 1~Uê!~U' 

R · Fl r- r;t,o 1:-1 ~ Ril) ""J-:.rdro 

otlca ,amoca 
Aparelhos Aurutivos - Lentes de Con­
tato - Óa.ilos - Pr:atas - Relógios e 

Artigos Para Presentes.. 

Tudo Sobre V ARJLUX 

Consertos em Geral - Filmes e P.evcb.ções 

PRATAS· Preços especiais 
Fara Revend3dores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N . IGUAÇU ~ CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

",:1,0,:,Q(>i:H:>i:H:>-r:H>r;>(>Q-QGOó<><IO--.OCH:> O-à-<>-à-<><>l:l<>l:1-à-<><:1<1,0,:,.0,:,,(H)-(K)f<iQ-(K)-(K);<.<)>Q<:H:!XX,-.,'<:~ 
, >-O CON\'f:NI05 g 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPE 9ALIZA~O 
or. JVAN FONSECA 

1!:SPECJ.-.LIDADES ODONTOLOOICAEJ 

• NUCL>;BRAS li! 
o CA JX,\ ECONOMICA iS 

SAMOC i DENTAL ~A~E 
VULCAN 

PATRONAL INPS 
FftTIMA EMPRESARIAL 

[fJt~::; FAMILIA 1 
c-nr N" ?~'711"4'r,0{'1-t4 C?"'J r,,o ... INCRI" 

DlARIAMEN'J'E DAS f AS 19 "f!Of<A~ - FSTRADA FF,LICIANO CC''JR.t Nº? !3P ~~1E'1NICAS 

CRQ,RJ - f\:Jc,1 ~ 

MESQUITA _ =Ar-O D() RIO - TELFF'Olffi ';M-~04 DE'NTESERVES - SEnW ll 

-..-~ ~--~ -1 ... .. - \, , •••• ,. ~ 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAt: 
DE NOVA IGUACU 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO N • 58/SEDUR/9I 

MODALIDADE, TOMADA DE PREÇos 

A Secretaria Municipal de Desenvolviment U 
._;e No·ta Iguaçu - SEDUR. ~l r~vés sua Comiº _ rh, 
manente de Licitação, torna publico que fará r~~I~~ Ptr. 
1 O, 00 horas do dia 11 de outubro de 1991, na sala "'' " 
môec: de sua se<l?. locahzada d Rua. Otávio Tar1 d_e r. 
2 , andar. Centro. Nova lgua;u, Lkttação N<> sa../Sf,n;;· ~-. 
91. na modalidade de TOMADA DE PREÇOS Ua 
tas .:.i e.e lecionar empr~sa _ para executar cm regi~ cof 1.1-

preita~a por ~reço um_táno. os serviços de recada~~ t 

do umverso Jmobiliãno predial. a partir da dig~~a~ ~, 
fotografias aéreas, das áreas urbanas e de C);pa ~l " 

bana dos Segundo. Terce1.ro e Sexto Distritos d~~ 1tt. 
cípio de Nova Iguaçu. 

0 

hi "J. I 
_A_s e..:,;;pe::if~cações. e_ cond1ções gerais de partii...- . 1-

na ltc1taçao estao expl1c1tada~ no Edital que estar· r-i 4 

posição dos interessados até o dia 11 de outubro d: j ..;. 
no endereço ac,ma, mediante arrecadação de Guia d ~., 
colhimento no valor de 02 ( duas) UFlN!GS. a '"'­
udquiridas na Secretaria i\1uoicipal de F.lzenda. locc:.~ 
à Rua Athaide Pimenta de Morais. 528, Centco, N. r,,:';: 

Nova Iguaçu. 27 de setembro de 199! 
ERNESTO BACHERI::-;t 

Presidente da Comissão Permanente de Lataçiv 

EDITAL N• 197/91-CPLMS 
O Presidente da Comissão Permanz:nte de Udta ... ~ 

para t-.lateri3is e Sen·iços da Secretaria Muruc;---· ~ 
J\dministração da Prefeitura r,..Iunicipal. de Nova ~: -­
SEMAD. AVISA que fará realizar licitação de<>ca<"­
aqu1sição de material hospitalar. conforme Pr~~~ ....._ ,! 
n'' 0I/!I .460/91, a ser licitado no dia IS de outubro:: 
1991. às I 4 horas, na sala de reunião da CPLMS. ~:o,; 
à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. 528. nesta .:.:e~ 

O Ed~tal com as especificações. encontra-se à ~ 
"1 ·ao dos mte:ressados no endereço antes me:nciona:o, .J 

1· -r rio das 9: 00 às 18 ,00 h:,ras. ao preço de OI lC::::i 
l.FINIG. 

Em 27.09.1991 
Ma,den de Faria Meira - Presidente CPL~15 

EDITAL N9 198. 91-CPLMS 
O P--esidente da Comissão Permanc-rite d~ L1c.~ 

para ~tneriais e Scn·iços da Secretaria !\.Lin1cipal ;;.e 

Adminisiração da Prefeitura l\.lunicipal de Ko\a k,JZÇ'L 
da SEMAD. AVISA que fa,ã reali:ar licitação d,stiu'.z 
a aquisição de material hospitalar, conforme o Pr01.-niJ 
n• 02 11 . 391 ·91. a ser licitado nc dia I 6 de outurro · 
de 199 1, às 11h30m, na sala de reunião da CPLMS.,, • 
tuada à Rua Dr. Athaíde Pimenta de Moraes. 52S, n"3 l 
cidade. 

O Edital com a.s especificações. c?:ncontra~se â disp.i­
sição dos interessados no t.nderec;o antes mendona.:!o. 13 

horiirio das 9:00 às IS:00 horas. ac pre,<> d, 01 \h:im· 
UFINIG. 

E m 27-09-!99I 
Marden de Faria Meira - Presidente. CPLMS 

E DITAL N• 199. 91-CPLMS . 
O P residente da Comissão Permanente de [.ijtll;~ 

p:1ra lviate:jais e Serviços da Secretaria f,.,1un:cip.ll w? 

Administração da Prefeitura Municipal d, Nova l,uiií'> 
da SEM AD. A VISA que fará reali:ar licitação desu"1Jl 
a aquisição de material de consumo hospitalar. coaform.e ,J 

Processo n' 02 1 l. 520/91, no próximo dia 15 de 0
•~­

bro de l 991. às IS horas. na sala de reunião da CPL~,, 
situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de l\.1oraes. n 71

· ' 

nesta cidade. 
O Edital. com as espcciHcações. encontra--se â dispt" 

.;;içào dos interessados no endereço antes mcncionadv. &j 

preço de OI (hum) UFINIG. 
Em 27.09.1991 
Marden de Faria Meira - Presíde~te;'CPLMS 

EDITAL N· 200 '91-CPLl\lS _. ;, 
O Pres_xdente da Comi~são Permanente _dt _L.icHt~t 

para Matena:s e Serviços da Secretaria fvfoniapl çu, 
A !ministração da Prefeitura ~lunicipal _d~ ~o,•J ~~i~i 
Sl:'.MAD - A VISA que Iara reah:ar hc1taçao d<- -~ 
a aquisição de material de escritório, conforme Pr~r:,. 
de n• 04_ 10.799 ·91. anexo ao Processo n'" 02_ 11-.\or," 
a ser l1c1tado no dia 15 de outubro de )991. JS li h 1~, 

na sala de reunião da CPLMS . .situada à Rua Dr .. ~e J .. 

Piment ade Moraes, 528, nesta cidade. tr'" 
_ O Edital. cem as especificações <lo material tn.:o:11ml 

se a disposição dos interessados ao preço de l)I { 
UFINIG. . 

Em 27.09.1991 
Marden de Faria l\.leira - Preside,ite tCPLMS - ---------~-

JERRI ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - As~-.:ssoria p 1 ~ 1 e fin,:rnceir.1 _. 
Legali:ação de Firmas - Impo~to de R,·o

d
t 1 

Seguros - Administr.1ç.lo Ji! F nprt~as °' SfJ 
AV. GO\'t:l'NADOn MIAR.U. PEIXOTO. JS l "1io 

NO\ A IGUAÇU. RJ T;:Lf'.F~ 

l 

1. 



EDITAL 

li 

DE (l~ A 11 DE OUTUBRO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 
.) PA~INA 5 1 

Leopoldo Machado em Nova Iguaçu 
"'Zo nnaJ do trulo passado q Ja :to nasceu cm cepa 

rf- 0 E.st.'ldo da Bahia, aquele que H'rla o plon1;_.,JrJ uo 
1' no t· und<lrlo 1,r c.dade, o ent:1n Po o~ lo clt• Max 1-
. b-- tm conscqt.1:t:nua da ::;iudanc;i da VUa e lg u dava 
f 'fi,.. t e i:-r rn ~ro.\ i- n1,. _, ~o s 1 exp n­

t _ t dr seu crescimento s. tio-t•ronomko, dt• sua a1lrmtu.::1o 
ª~o umdad, odmlnistra11va do Estado. Elevado à ca+ego­
"':i. .:te ,11a e logo dt·poi.s il de cidade. passou .sem demora a 

~- ,ar a nci,ic-i:l _ Santc, -'\ntomo de Ja<"ulinga e. por­
. ; 1 a proprl:1 Vila e rioda a 15 de janC'iro 1le 1833 
ra A ;;ns ta•ores _pc.sartm ~ favtir da velha MãxnmbOmbJ., 

, 0 rr. :,clp:il to, a pro1ecao que- ,inha nlc::m(.,:ando 3 JlO· 

~~n,o desde que H' Inaugurou. l'm março dl• 1858. n Estrqd~, 
dt ferro o. Pedro ll. hoje Central do Brnst:. con trumdo-.se 

ui uma es!l\áO de l'mbarq ie e d.~-embarquc 
Q co1nrldt'nda ou predl·...,Unaç~Lo. o l'l'rto P. que. enqurrnto 

,_,axambomba se rreparava na Baixada Fluminen.H~ par a 
\"OJUlr e- tornar-sc uma das !na1orp.s cidade.,. do Brtt.sl1 cm 
xttnsiio territorial e dl'JP1dadl• poJ ulacional, rujança ae 
ulb ._1dw;trl:is e C'omtrcJo. e volori:-"l\ào ele fUas Jm:tl ui­
oc:: nascia n.'I. terra d!' Rui Barbosa um menino po?:lr"' e 

d e.ú mas com a m1ssao. por de~1gm1 ~e DPUl'I, de ser um 
dti um do::. baluartes, um dos nrt1f1cf' da posição de rck\·o 
(lue e~·t Munic1pio atlng1na. especl:ihn .. nte nc ietor 'l in .. -
ru ·1 J.:i edu..,;..1.ção e ~ .. tt:nda social. l"Orr lntch nc 1 e 
U.:tura. co.in tn1egrl·bd~ e nobreza d<' propôs to.-; 

1 
.o\..Ssn::1 â ctl.stâncJa, a _braços com probler. de s:iude e 

..:nU1a. difJceis de .soluçao sem fe e força de ,-0_1tade. é 
1 .i':.ural que Leopoldo uão 1~istrn, nem poderia. sucessilo 
us :lC"n~cimcntos ma1.s importantes aqui ocorrh > de .. e 
..,.rr:ccer de.ste ..;eculo: t'<lnstruc;-ão do edificto da f"àmara 

MuruciP..ll graças ao empenho do cel. Bernardino Mt fun­
, (';l,o do IguJ.çu FC. e do Grimio Literario Coelho 'Teto, 
mudança do nome tradicional de M:ixamtomba para ,. ,va 
r atu a,ra.\'es de proJeto do chf'fe }Xlht1co Dr Manoel r~ e:. 
r.rcutaçao do primeiro nú:ncro do semt•:1ario CORREIO V,\ 
L.\\'OtRA de 5ilvino de Auredo, instai., ao da J u n-; 
\1-::.·:i.m ... ~to Mllitar e cnacao. pe1o Pre 1dentr do E • ido. Dr 
:tau! de Mor.llS Vei~J. d;1 Prefeitura 1· d~0 imeu t > a o-
1!1!1· ~) do Prefctfo Dr Mà!'iO Pmoft1 Que fato rum1ro o, 
. , , n :-. o GoH:r•10 do Estad('I,, a Camara Municipal e a 

rO\'J frefe11 
.. ura. cu•a receita mlnfal tra ra1cula1.1'.l cm 35 

cLntc.s de réis1 M.:l.S, apesar dos protestos compreen~1,;f'lS e 
csa ;J~rt:i con egu1d3. afi:ial de !'eus pontos de \1, ta aten-

de hJ.btas-<"or-ous 1mprtrado na Justiça, o Cel. Erne:sto 
Fr&.!lCl SI ares. pre$idente cn'âo da Câmara e ao mesmo te "ll 
JXl dl.fe do EXecut1vo não 1mr.ediu. ate porque !alec1a p-0u­
c.1 nesper::.11mentc. a evolução eia historia e a cria­
r o ci:i Prefeitura ngorou, con~oiid:rndo-.te co1 a t'leição do 
primeiro Prefctto da cidade ai-ravcs dn voto J:OPli ar. dado 
~ . n. 11 um cont rrâneo de Leopoldo, radicado e multo 
ron,.ett Jado cm NoT..1 Iguuçu, o :n ·dico Salc:- Teixeirn. 

N'au ~: tlu ai:J.,fa à inaug1Jr,,c;::-:0 d1.. C.F..: Ft; E. pcr~:.,.a 
t :..niSade. que em breve contaria com sua preciosa colabo­
r .. .- , ap!lreumento do Cmt• Igunçu. de Arquimedes Bran­
dão on:anizac;ao da Band3 do Bloco dos c.uiados, pos:-·~ da 
:.n• :i:l do Tuo de G u e r r a n.0 68. cria<'âo do Sindicato 

r.cola e lnauguração da Confeitaria Três Nac;õe~ e do Cme 
lc.Hro Vcrdero a. 

Ne. !:l époc3., Leopoldo, J)Or força de seu dest no. Jd. se 
t'roxtmara de Nova Iguaçu Chegava ao Rio de Janeiro e 

iria tr~balbar por algum tempo e o m o Comandante P.ilm 
P .l:l;llona ficando 1na.is experio.'lte no exerciclo de sua pro­
~ .... o Co!cg o Nacional. no Mé1er, e no Ginásio Municipal 
e Para1ba do .Sul 1 

Hav13 na ci1ade, altm do tradicional estabelecimento de 
mo p,ar·.1cular tJo Fror. Augusto Panz. Jâ em fe;".,t;.1 de suJ.s 

Bodas de Ouro em IC25. !:.Ch escolas cstadunis assim clas­
lir.:.das por decreto ma!culina, do Frof. Augu.st.o Jos_ Ro­
r.;ues da Silva Jr. e mistas. d:1$ professora Arl~• .. 1da Rosa 

,-
1 Bano C:iulmo. Carmen de castro Torrei, Emilla Ponte;j 

~ .·:1ra. Vcni!Ja corr;.a e Amelia Feliciana da Silva Kelly E 
~as pcuc:is munttipaJS 

~m:ol-çe, .. u, rnodernlza-~e. agita-i;e cada vez. mais a 
odadc- com outros cven+os: Liga Catolica Jesw;, Maria e 
~~" 'Jrupo de Escoteircs católico.1, dev.do ao dinamismo de 

auur;o de ME-lo Fonte.s; praca de espor..~s do JguJ.çu na 
R ~~ dl Cone rdia e. L13. fim de projeta-la. a cidade, e:splen­

.i.m te além de uas f;onteiras, os dufi .. es cart.i.nvalescos 
~-n .e ae :.imbran:es dos Blocos Pega e Deixa l· Contl~o 

t Posso. incentivados e mt!Smo ~u..,tentadcs, rcspect1wame.-
·.e ~ las Colorjias Italiana e Portuguesa, blocos que :urgi­
~ tm ~ace da riqueza proporclonada a homens de nego-
10 e a •.idade pela grande prcdu~ão e exPortação de laran-

0 hamados pomos de ouro. -.-
Foi uma fase de e.splendor de e.:itw-ia!"mo e aJegna Que 

t-onb.;,ou o., carnavale.,co, e de resto todos os iguaçuanos 
t lc.augurac;ao do Bar Brasil, do ca1, .. ah~t;.i 1L.::.no .. i­

Te. ta. e ilO lado do Bar, ~alâo dt· bolwhe p., di :.e 
emt. vlmentos ainda hoJe exiStente na Marechal Floriano, 

ora Qu:l.$e, totalmente de.scoi.1. ..lcten.t., c.1< .. , Li tJ.... oa 
~rela da Ctntral Surge a A: oc .1, .i.o A i, .• .1 •• ~ e 

:u.açu e tamblm a União das Clas.se:s Conservadoras. 
a E w ~oPtJldo 1a conhece Nova. lgul.c-u de perto ptsa-:ido 

:err.i. asp1.rand.) o u.r r,erfwnado dos laran1au em tlor 
t::i:-tiru1o o ':'a.ar C!e gtn•.':! tão aco1htdora e tomumcando-ie 
e. a,ut.ecial com o.-.. ltitores do CORRE[O DA LAVOURA~ em 

. t"'iluna, !)Ublica o a;eu primeiro artigo int tulado A 
I .ia J0ó4.t1n'l"' 

,,. ~cent1vado pelo Jlai de ex-alunos i;c•us, Cel. Alberto Melo, 
1 

- ~ tito tomaria posse e •mo Prefe1 o de Nova l~u;;.çu no 
·~ dia f!; an') de 1~9, o baiano reaoluto, dec1dldo, dando 

t ~ 1t2.:s J.. un.s po ·c<is le crentt.·s inaugurava. na Rua Ma­
t · a. Fioriano, em antigo prédlo' rtsldencial adaptado, no 

,.. ~io de 1930. o Ginaslo Lropoldo, com o propósito de 
deão educ- ndo bar~ado num corpo docente e~colhtdo a 
hJ~ t:flmpe\.C'.1te e respeitável, constunte do.1 Dra. Albe.rto 

d Bri::ag ... o e C.tdon cavalc..i.n . E.r \VUllam Bordman. 
.. u.;.a Be '.il .o Nascimento, J~e Pedro Cardo~o. O~­

r c ou'" e Ftrnand1· , Iienedina de Barros Caulíno, o pro-
ter do Ginaslo, 1u1 esposa Marilla de Almeida sar­

a "lD.ã i.eoi:oldlna Machado Barbo5a No pred10 
,. r • ln: t 1av un-,.,e no superior.- secretaria, 

t ?.iJ 1 1 r e ""u de Geografia e H1Storia .Natural. 
d t r ~ Blt ... .1 e ~?"'ffll' .,rb d.e W,unos tn ~ 

No tt ua •o ralai de auJtl, retettórlo, eozlnha 
!llu.ria.1 ~a prJmeira aula, doze alunos pre-

~ :h n n • ~,~r i:~cguTI1h~:!ed~~~r.m~:i!ª~!e B~~~: 
.J•1.1::. d · u po.:, º como \&gark> da Igreja. de santo An­

J l tp- 1 c .. h brand no dl;,a tmed1ato ua pr1metra 

Q ~~ 1 ooa1J,Jac1ea dl5tlnt.a.s.. c:h.Ls .. -w~s prlvuegi::idos n: labor ín~ ~ e determtnado, demon trando 
t de e- llnor J. terra. lançavam a_o ao1D acoU,edor 8 

t ria0 dt obras notavt 1 • perenes. ennqut·cendo e ~obllt-
0 Muni! •Pl0 de rr.odÔ tão aunerWr que conqul::star13m 

(Síntese de fatos históricos) 

mt'recldamentc o re)peito e a admiração das au~.oridades 
const1tmdas, de nUdadcs repre entatlvas da sociedade e d.o 
_ o,o cm geral. .. 1·.n Iguaçu ficaria devendo at~. a um e 
outro. pnrt~ co:isi .. rivel .:!e sua grandeza materJal e espi­
rlt Jal de sua proJct~ 'l excepcional entre as unidade• admi­
m. ~rati\·as fluminen.se 

A \"ida aqui _omo a:. utes não pará\"a Fatos suce::slvos 
faziam a História. E Leop::1ldo ,empre presente. vendo e às 
vezes ap)audlndo, colaborando e realizando outras veze•· 
Inauguração do Mat:idooro Mo:ielo e da apa:-elhagem no 
Clne Verde p3.ra tx1blção de filmes sonoros e falados, tun­
dac:áo ,:io próprio Otná.sio da Lig:1. Pró .. Educa('âo e Bonctade. 

Júbilo n3. cidade com a noticia da vitõria d3. Re\·olução 
1e 30. Forma-se uma Junta Governativa que ~e apodera do 
Executivo então sob a chdia do Cel. Alberto Melo. 

Leopoldo, pem;ando no seu sabinetc de trabalho em Edu­
carão e Bondade, talvez tenha se assustado um pouco com 
o movimento desusado de 14. de dezembro. Grupos de :·cli­
tlcos radicais e seus aliados agitam o cidade, ocupando a 
Cadeia Pública e do material bélico aH exl•·tente se n~­
!ando _ Conduzem o advogado Getúlio Moura à Prefei~.ura e 
pressionam o Prefeito 1:1·.':'rino Cel Carlos Matos a trans­
mitir-lhe o cargo. Tudo em conseqüência dn notieln de que 
o Interventor do E.:stado 'havia nomeado oara chefe do ~!­
c.ut1vo o Dr. Sebactião de Arruda Negreiros, candidato da 
ccrrent.,. lider,1da pelo Dr. Manoel Rcls, delxnnqo à marRem 
Oetúho Moufa. apol'ldo pelas Classes Conservadoras. Ube­
rais independentes Mas durou apenas algumas horas a re­
belião, graç:is i:i. presença de uma G,.iar,.11ção da Vila Militar, 
chamada às pr~ssa,. e de au•.oridade., pollclals, que reinte­
fr&m no ·::argo o cote·or Carlos Matos e restahelcccm a or­
dem pública !em maiores diflcu~dades com a ajudn de mais 
1;>olclado.1 que chegam. O Dr. Arruda, que !Ofreu oposição 
,iolenta de partidário5 exaltados de Getúlio Mcur:i. a~:ibou 
tomando pcs P dias depois tranqüilamente, e não se houve 
mal no cargo durante r:1a:s de 5 anos, ao contrúno, ,ultra­
pa:sou as expec·.1.t1·11S. governando com espírito públtco e 
v..são dos prob!erna.s m,\inicipals Homem corre o e digno, 
oube dinamizar a admmi . ..,tra('ão pública como r.oucos, me­

recendo assim o respeito e o aplat.l!So do povo _ Umn das suas 
naiores otra•: 1. construção do Hospital de Iguaçu, inau­

gurado em março de 1935 Ante'>, o Chefe c!o C;:;v .. ·rr10 Pro­
visóno. Dr. Oftúllo Vargs.s. havia honrado e.-;ta cidade com 
sua vl .. lta oflrlal para inaugurar uma rua com o seu nome 
e jancar a pedra tur.damrntal do referido nosocômio. 

Mal~ doi, fatos que se renlstram: a FDl.1nge Artis'.·ca e 
Li:.erJrla do E C Iguaçu lntc1a 6Uas a?lvidades t- a Escola 
,_e comtrclo do Oinã~lo Leopoldo é oflclallzada 

No pleito de 1933. o Munlelplo !!<lha in.srritos 3.600 <lei­
tores dos quab 3.199 compareceram às urnas. 

Na~ce na c;ede do E.C. Iguacu a Assoclal·ão Iguaçuana 
de Ei porte~. hoJe Liga I~u.açuana de Desçorto ~ o P~dre Joa 
lança n r..edra fund mental do Oinã 1o e E cota Normal R:m­
to António. nos fundos da Igreja Matriz E a produção e 
expori..Bt;ão cc laranja,:. atinge fa~e promluora desde 19213, 
com número ,upertor a 430 mtl catxa.s, chegaL1.do 5 anos de­
poh a mals de 11m mUhao, graças à-., atividndes lntemas de 
exportadores como Alberto Coco2:za, Francisco Baronl, Pan­
taleào Rinaldi e outros Chegariamos atnda a mais de 3 mi-

~~~~ doe e~ l ~~1~ap;';ra~n~,rg~~~~~~~r~fg1:1~d~~ªt~.:n~:~e~~t 
1 ct,. 

Amp. , r- o da aala de e nfer ,das do Ff. E p!'r.,.nr'J. 
Cari1ade. Que na ocasião Inaugura 4 Escola Jof\o Batl.sta 
Presld, ni ta de Vo·:ó VttorJno l' vke•i re:idencia de Leopaldo 
Machado. 

O Gináslo ~:,oldo cm nova ,ede, na Marech:i.t Floriano, 
230 232 Pn :,ide o nto o Prcft'ltc /\1ruda, part10~ ina.o da 
mesa. o Dr J?.3é M'J.l"\han - ln petor de En u.10 Comerctal, 
Manoe .Qulotao e Cel. Herr-ula:..10 de- ,Mat~ NQ a.ntt10: r,idto 
do Q.,,,á lo, ln.'i.tnl~~ provisoriamente o O.E R:::..n1::rl Pe tana. 

E:ob o pntrodn,o Jo Autrmovel Clube do Brastl, nn:..1-

~1:i~~!n~~~u~~a~1~0~:1~~~:it;1~=~eC~~af~h\,~gt~~ii~3~ 
por .loão Ft.·rrelra. Cob rtura de todn a lr;nrr..:.•nt;i do Rio 
de Janeiro, ucrita e !a!J<da. A Clnéd!a "~'l'l/1.llo e , Radio 

Uubc do erru 1I irradiando o e.!pctaculo lnedtto. carros Ford 
dr. B gode, tipo 1927, adaptados. nl.r:iham-.e na p?.Sta Ad­
m,radore., do e3portc. grupo5 de torcedore.s dos cone rrcn..c 
fr-rvilhavam 1,0 r-entro 1b. dda.:ie e Si.o longo do Ç{:rcu 
Marechol FlorlaÕ.I), Plínio caiado. rua do Matadourd. Cel. 
Francl co 5c:ares \trecho•. concorclla. Estrada da FOG,.e e 
Mar('chal Floriano de '1.fJVo, ponto de partida e chegada 
Vttorio~o em prtrn(•lro lugnr o corredor Anl.1.•nor c(e, QUvclra 
fie C.IStrlto Federal, com o rarro 28. e em a.c:gundo u corre­
dor desta cidade, (.1cero Soarc • com o carro 26. -~ Qu-.. 
ntcbtm de rrt:mlo. ~·especttvamentc • ., ~ l conto 11(' ~ 1 

Luigi Mana. Smtdo. famoso m:ir:stro , allano raJlcaa 
,-, 'lova Iguac 1.1, rege o frim"1T<> df' uma s r e de c;J~ e t.. 
ln.st.rumentaa e vo1.:ai.1 no palco t1o CinP Vl'rde, corn a 03 
i ,dpaçáo de uma orquestra de prof€ ores do centro Mu.si~ 
cal do Rio de Janeiro .• lagndic o c0ttaculo de 1n1c atl\_ 
de senhoras da "ocledaje lc.cal' 

Inauguração oflciãl do.s trc11~ eletricos Em compo.!'t~._ 
especial. vem até e.sta ddadi?, en" ~e outrii-l J.utor\dadcs, 
Dlrt::tor da Cen•..r,11, Cr. ValdemJr Luz, e o Mlnlstro da \'1a­
\"BO, Cel. Me:ido:ic;a Lima, fesUvarnen:.-• homenageado.5 pela. 
<Omunidade )gtJacuanJ.. No en.ej,o, a uit gt1 Rua D Bcbtar 
passa a de .. ?minH- e Menjont.i Litua 

E 10~0 comei;.., a :.u\lr-se o ~ r~1i.o de A.to F:l.lJ.ntc t.­
Eugêmo Bcauvallet A Rãdio Cultura Futurist 1 que tanto~ 
e tantos bons iervlços prestaria a população e a.1 tns .. tu.içõe~ 
de }Jova Iguaçu . 

Inaugura-se em melhores ~•.ufataçóes na Berna.rdir, 
Melo o Centro de ~aúde n. 2 R-esol E':~ :u autor1t1 f' ~om 
petente.s d-.r maiS as.st.s•.enc1a .i população, assegurando ~­
sim, e:n condições atisfatonas, o e.&tado snnitario no Mu­
nicípio. 

No,:as e amplas arqulbanc.tdas do E.e. Iguaçu, na pre­
-,:ldéncla de Franc1.co Baroni. 8Cm de ex'".en.sao e capac1C1ac.. 
para 6 mil espectadores. 

Nos fundos do Fe. E,;,,era:..1ça e Cu.dade, o Albergue So 
turno .Anan Kardec ~omeça a cumprir sua mis.::âo de amo~ 
ao prox.lmo, acolhendo e confortando pe soas em trân.slto, 
... esoner.tada., e infelizes 

Lançada 11 ideiJ. Jumlno.:a. pelo Natal de Hi.10, na 12..1. 
de con!'?rtnclas _do Fe, Esper inc:a. e Caridade. pe.:.a Pr,.,. 
Mé!.riha de. Almeida Barbosa, segUJ.da de eleição e pos.se ói 
aua primeira dll'e"::otia, integrada p". fun~ador.., e a3 h­
cihora.s I~alin~ de Aguiar Matos e Olga More1ra, o Lar d 
Je~t~ sena dOIS :1nos mais tarde e.:s1 •lend1da real d<1,je uc.-. 
institulçao de_:mada a amparar crianças desval1das, 'mere 
rendo todo o apoio fie Leopoldo Machado, ali vivendo a~ 
a dio como ie tora o anJo <1a guarela. das crianças. As pr 
meiras ir..ternadas, de 8 me.:es a ::nenor e de s anos a ma.i.o.­
Zlnha, ienam asslstlda.s -:arinho.,amente Pflo mtJico Lu 
Guimnrãe~. E já se pensava cm outro empree:11:hmen~o LC 
bre também: a cor::-.truçào de u.n Pavilhão das Ve.~., n 

Inesquecivels a.s solenidadr.s da semana da Pa.t., ..,!­
ganizada_s em 194.3, no governo do engenheiro Bt:n ,,J ~..i. .. , .._ 
ae Al~etda. por ;una omb c11,o C\>t1...,:o..,ta peles prof e.: _or_ 
Leoµc,do Ma,·hado, 5a;-. Areal e Cid do couto Pne?ro. v. 
braçao civic.a incomum. ora1orc.-:; brilha,;i,tes, além óe LcCJf'Ol­
do, como o imortal Pedro Calmon. cel. Cellmo Ferreira Gu~ 
tavo Armbru.st e Cel. Valdemar Pereira CQi.a br..ru!:l!am ... 
soci~dnde iguaçuana com tOdl t,loqu,·ncia e •enhmemos pa 
trióticos 

Sucedem-se nos ~e•.is primeiros pa.s.!Os: Aero Clube e .". -
tiOCiação Espirita P1on~iros da ,·erctade. E..x:.ensão Cos tren 
clétncos desta ~idade até BeJém. 'Ieatro oo E~. E~pe.anc 
e Caridade Pedr.1 !undamenta1 da Materrudade m..:..exa i. 
Hospital de Iguaçu. Dia cta Lar~nja instituído pelo FI·cteit 
Paulino Barbosa. Biblioteca Falada Ca.:stro Alves 1deali:zad 
pelo tolclor.::; •-' Fr.inci.sco Manoel Brandão Represa Epam. 
nondai Ramos, ,:-onstru1da no governo do engenheiro Hum 
berto :13erutt1. Semana Je ChOPLI promovida pela Cam.'i.: 
Municipal e aparec-imen~o do Iguaçu Basquete Clube . A Rt. 
do, ia Pres1'!ente D;,itra e entregue ao trafego nun.a exte1. 
s~'? de 45 q .. ubmetros de Parada de Lu~~ até a Gargant.1 
Viuva da Grac:a. m1.'sJ.ndo por este Muwc1pio Tombamem 
da Fazenoa .sao l:!ernlrdlno - a Carn. Grande da epQCJ. L 
~cr,natura _ i. .. o;n .dg~m do Congresso de i\loc1ctades Esp. 
11tas a Ljopc .• o :.1.1chado, seu p10.1eiro entu:iia,ta _ A Ev:ir,. 
batiza 7 r,.,c . . -o.. ... cu.s na Lnha -'°''ª Iguai...i-froua Mau~. 
Ca~a da <..r .1n\.1 ..:,n Beltord Roxo e u~..i.ila de LaHcu:iw~ c;.. 
paz de pasll u:izar 10 mll 1itro:. de iene d1ar1amcn .e. Agt"1, 
ua do 1;._,: J "' reio e Indu.stna, Gma.;1a lgu.1çuano ro_ 
at.:.la i:l:l\L,, ., .... . a .. F-ro[.& R::>s"' le,xbra oa \,.,U.it.,i., F'..L°Litk 
de l 'ni.;u;, ut.:nc •• tl, 1'orum ltaba1ana e &oJ.as de Prata {. 
Coteg10 LeOp-l'-1J. Fum~1r.:.i. ~f:0.)!Çclo Ind1.1-a1ai e Arcad. 
Iguaçuao:ia e.e Let.r~, que receo::1.1 o 1na1or 1nccntno de Ltr... 
poldo Machado. Pt?rtencendo a varias lnstitu1ções congencre 
em nenhuma havia !.ornada pJJSe. Na Arcad1a, sim. a pr. 
meira e unica Compa:-eceu a ln.st.alac;-ão fOlene pr~ia1c. 
pelo seu conterriineo, o imortal Pedro Calmon, e depo .. 
ocuparJa a Cadetrn n.-1 1, .sob o patrocinio do Duque de C~ 
xl9.S, Ju5Ufh:at1do a escolha, dls:>e o ti.reade: .. Meu preito e 
admlraç5.o ao egregio .! incHto Duque de Caxias ,.)i:w deco~ 
re de ele ser m1li -,:.1r e pohtico, ma.s por ~er um espiri: 
pas.siUsta, m1m1go de lutas, cuja c.spada so se de~eir:b::unh ... 
va em caso extremo e com mui':.o e.spirito de humamdad, 
mais para corrigir do ~ue para terir e castit,;;ir 

Academia de .!\tu.slca de Tere.ia. da. Graça Madrl:a. Baz:.:. 
são Jooe em sede própria, Grupo da Fraterm.:lade Irrr.. 
Scheila, Ratary Club, pcdr_a fund_amental do GropO Escola 
Mont.elrn Lobato, Ro1..1.ovlana Getulio Moura e prevísão pat 
1956 de 203.5.JS hab1tanles ::,~te Muntc1pio. quanqo a Pr ... fe. 
tura, nL1m so dh., arrecadava em 1mi~O$~O~ l' ':.1xas 1 mllh~ 
e 60U mil cruzeiros, totnhzn.ndo no 11u2.l do mes 7 :ntl!lue 

Lf'O~OJdo l\tacnado. o prole:sse:r ~c.undar • .'.>. jo1,.1a.1st. 
poc!n e pr03;.1.dor. o tea~rologo e polenusta. um dos malOrt 
Eenao o mn.tor hdcr e~}.;lr1tbt.1. do Brasil t to_.a a .su:1 obr 
!01 concebida e re:iJizada ao o ct,.. de"'ta •rra • cJ.n.sado e. 
t.1ntas luas ao longo de aoa v1d;.1, mas certamente .sati tet1 ~ 
e telt: com os bons frutos coUuJos f<.Ut!Ceu no Lnr de Jes1 
"" 22 de ago::;to de ISl57, n si.! a > p~~o amor fraterno de o 
Leoµoldlna e pela dedic ~J.0 do rn, ~ co ,t-!!Ji:lkular Humbt'r 1 

Gentll Baron1, hoJc. de .. Juao.sa memoria. O -llot'U desenlac. 
l'U~ternou multo nao .i:.o os fàmll.art'~ ex--alw.10 colegas o. 
m:igt.sttrio e 1~ãos eap .1 L ta.:. · ...... ~ ;,na t~'. o vs aeb -
~eo~o, Ja soc1edad~ .. gu:içu.n,a 1ombou o g1i,:ante. LUJ 
centc.ue_.o du .Qa.:.ctmc,w.> Ol'U e- recoraa t.~ 8(: co1,1cmor 
p:.i.r..1. ml<.1:J.r sem d\h·tda. outra ,:}d:l n.l espln .. :Jall®ae, l'l)(; 
V CUUlp.r1ment,, entre no. cte :nl,v...O c·!)eqq,I <;001 <-v-t•.lltla.t.. 
e nobrria <Je .-tt1t1.1de,:s. furt~nto, tod~ raião l~a.vla naquela 
111anJ1t'ala('oe:s postum~ ln,d,·as t! dentas romóH-ntes, ,PO? 
que Leopoldo Mach.u.:o, cLmo dlz sua ,rml e nó! outros '-=º' 
rirmamos, nmou prvfua1umen.: No\'u Iguaçu, honrando­
comi abopresença de eu C151llrlto de e~coJ. enr1quect:o:::ido-a cor 
euãa r n.1, Catedral Exce4;1 dO Saber e dela fazendo de e.. 

raç- o. a ~ua srgunda terra pa a.a. ' 

LUZ DE .\ZF.l\LDu 
:?3 09 !11 
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ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL N• 201/91-CPLMS 
CONTRATO N • 050, SEDUR/91 
LICITAÇÃO N• 046/SEDUR/91 

Processo 06/ 11. 114/91 
Contratada - Elos - Empresa Fluminense de Obras 

Saneamento Ltda. 

O Presid~nte da Comissão Pecmanente de Licitação 
pa.ra. ~ater~a1s e Serviços, da Secretaria Municipal de 
Admm1straçao, A VISA que fará realizar licitação desti­
~ada a aquisição de material de consumo hospitalar, con .. 
,orme o Processo n• 02/11.479/91, anexo ao Processo de 
n• 02/11.391/91, a ser ilcitado no dia 16 de outubro do 
.:mo em curso. às J 4 horas. na sala de reunião da Comis­
:;ão de Licitação, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de 
.vloraes, 528, nesta cidade. 

Objeto ~ Obras de reforma e pintura da passarela 
anexa ao Viaduto de Mesquita, localizada em Mesquita 
5• Distrito de Nova Iguaçu. ' 

Prazo de execução - 1 5 dias corridos . 
Valor do contrato - Cr$ 8.911.153,58. 
Assinatura do contrato - 26.08.1991. 

O Edital com as especificações do material encon.­
tr:i-se à disposic;ão dos interessados no endereço antes 
~encionado, no horário das 9 ~s 18 horas, ao preço de 

oi (hum) UFINIG. 

TERMO ADITIVO 

Em 30.09.1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

DESPACHOS DO SECRETARIO: 

Termo Aditivo N• 01 
Processo 06/11.459/91 
Contrato - 0I/SEDUR/91 
Licitação 054/SEDUR/89 
Contratada - Eng• Rep. e Com. Erco S. A. 
Principal alteração - Obras complementares não pre-

04/110.2414/91 - Concedo 03 meses de licença es,­
pecial. com base no período de 01.04.86 a 31.03.91 -
.Aimé Carreiro Figueiredo. 

vistas no projeto original. 

Em 30.09.91 

Prazo de execução - 270 ( duzentos e setenta) dias. 
Valor do contrato - Cr$ 4,208.044.55 (quatro mi• 

]hões, duzentos e oito mil, quarenta e quatro cruzeiros e 
cinquenta e cinco centavos). 

Assinatura do Termo Aditivo - 16. 09, 1991. 
Processo n' 04/110.1027/91 - Concedo 03 meses 

de licença especial com base no período de 01.08.86 a 
31.07 .91 - Sebastião de Araújo, 

Em 30.09.91 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL 
DE NOVA IGUAÇU 

R IZIO BARBOSA 
Secretário de Administração 

DESPACHO DA PRESIDENTE 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL DE 
NOVA IGUAÇU - F EN I G 

AV I S A 
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

da Fundação Educacional e Cultural de Nova Iguaçu -
FENIG. AVISA que fará realizar licitação na modalidade 
de Tomada de Preços N • 13/91-FENIG, destinada a aqui­
sição de gêneros alimentícios a ser licitado no dia 15 de 
outubre de 1991, ãs 1 O :00 horas, na sala da FENIG, si­
uada ã Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta 
·idade. 

Dispenso a licitação com base no Inciso II. Art. 27 do 
Decreto-Lei N • 2.300/86. autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 223 . 478,00 (duzentos e vinte e três mil, quatrocentos 
e setenta e oito cruzeiros) e emissão da Nota de Empenho 
a favor da firma Norte Gás Butano Distribuidora Ltda. 

Em 02. 10.1991 
MARIA C LARA BORGES DE MENEZES 

Presidente da FENIG 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

O Edital com as especificações, encontra-se à dispo­
:ção dos interessados 1'10 endereço antec- "t\encionado, no 
,orário das 10:00 às 16:00 horas. ao preço de 02 (dois) 

U FINIGs. 
OCTACILIO DE A LMEIDA MONTEIRO - Presidente 

DESPACHO DA PRESIDENTE DA FENIG: 

Dispenso a licitação com base no inciso li, Art. 22 do 
Decreto-Lei n• 2.300/86, autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 228. 133.00 e emissão da Nota de Empenho a favor 
da firma Kompex Alimentos Ltda. 

Em 30-09-1991 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

- Presidente/FENIG -

EDITAL N • 202/91-CPLMS 
O Pres;dente da Comissão Permanente: de Licitação 

;ara fv1ateria1s e Serviços. da SecretD.ria Municipal de 
\ dministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
A V ISA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
Je material de consumo hospitalar, a ser lic:itadc no dia 17 

te outubro de 1991, às l 4 horas, na sala de reunião da 
CPLMS, situada ã Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 

" 528, nesta cidade. 
O Edital com as especificações, encont1a-se à dispo-­

,içâo dos interessados no endereço ant~s mencionado. ao 
,reço ·le OI \hum) UFINIG. 

Em 0I.10.1991 
Marden de FMia Meira - Presidente/CPLMS 

EDITAL N• 203/91-CPLMS 
O Pre')dente da Comissão Permanente de Lidtação 

ra I\latenais e Serviços da Secretada Municipal de 
!ministração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 

,EMAD, AVISA que fará realizar licitação destinada a 
quisição de material de consumo hospitaJar, conforme Pro­

, esso de n• 08/20.356/91-SEMUS, a ser licitado no dia 
7 de outubro de 1991. às 15 horas, na sala de reunião 

<la CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo­
' ies. 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações. encontra-se à dispo-­
~ dos int~ressados no endereço antes mencionado, ao 

,, , de OI (hum) UENIG. 
Em 01.10.1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

EDITAL N• 204/91-CPLMS 
O Presidente dil Comissdo Permanente de Licitação 

:1ra . ~ater~ais e Serviços. da Secretaria Municipal de 
1,,dmm1straça~. AVISA que fará reahzar licitação desti ... 

,~da a aquisição de material gráfico, conforme Processo 
Je n• 04/10.015/91-SEMAD, a ser licitado no dia 17 de 
,)utubro de 1991, às 15 horas, na sala de reunião da .. . 
CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes 

v 52.'), nesta cidade. 

Proc. 02/11.015/ 91 

Baseado no pronunciamento da ACI homologo a lici­
tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N • 
96/91, adjudico o fornecimento às firmas Damed Mat. 
Hosp. Ltda. os itens 1 0e 11 com o total de ..... , , . , . 
Cr$ 6.873.000,00 - R .P.H. Rep. de Prod. H osp. Ltda. 
os itens 01. 07 e 09 com o total de Cr$ 3 .096.175,00 -
U. S. S. Com. e Rep. de Mat. Médico Hosp. Ltda. os itens 
17, 18 e 19. com o total de Cr$ 3 .086.100,00 - Univ. 
Mat. Médico-Hosp, Ltda. os itens 04. 05, 06. 08, 13, 14, 
23. 21, com o total de Cr$ 3.149.650,00, autorizo a emis­
são da nota de empenho no valor de Cr$ 16.201 .525.00 
em nome das adjudicadas. 

Em 27.09.91 

Proc. 02/11 .222/91 
Baseado no pronunciamento da ACI homologo a lici-­

tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N • 
152/ 91, adjudico o fornecimento ãs Firmas Card. Rep. 
Ltda. os itens 17, 18. cem o total de Cr$ 5. 500. 000,00 -
Cirmat Mat. Hosp. Ltda. o item 19. com o total de .... 
Cr$ 2. 750. 000,00 - Macon. Mat. Médico Hosp. A. e 
Odont. Ltda. o item 16 com o total de Cr$ 1. 860. 000,00, 
Dist. Cir. Shayne Ltda. os itens 21. 22. 23, 24, 25, 26~ 
com o tetal de Cr$ 19,150. 000,00, autorizo a emissão da 
nota de empenho no valor de Cr$ 29. 290. 000,00 em nome 
das aíi judicadas. 

Em 27.09.91 

Proc. 02/11.225/91 
Baseado no pronunciamento da ACI homologo a lici .. 

tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N• 
139/9 1, adjudico o fornecimento às Firmas Zammi lnst. 
Ltda. os itens 14 e 21. com o total de Cr$ 5.370.000,00 -
Rep. Com. e Ind. Ltda. os itens 02, 06. 07. 08, 09. 11 
e 28, com o total de Cr$ 3.674.200,00 - Univ. Mat, M ê­
dico-Hosp. Ltda. os itens de n' OI. 15. 23. 34. 35, com 
o total de Cr$ 691. 160,00 - Serv. Mat, Hosp. Ltda. os 
itens 12, 13, 20 e 26, com o total de Cr$ 988. 440,00 -
T. D, C. Com. e Rep. Ltda, os itens 01, 22, 21, 25, 30, 
31. 32. 36, com o total de Cr$ 5.870.021,00, autorizo a 
emissão da nota de empenho no valor: Cr$ 16. 596, 821,00 
em nome das adjudicadas. 

Em 27.09.91 

Proc. 02/11.231/91 
Baseado no pronunciamento da ACI homologo a lici• 

tação na modalidade de TOMADA OE PREÇOS N, 
145/9 I , ad1ud1co o fornecimento a IX Com. de Prod, Mé­
dicos Ltda. autorizo a emissão da nota de empenho no va­
lor de Cr$ 550. 000.00 em nome da adjudicada. 

Em 27.09.91 

Proc. 02/1 I. 234/91 
Baseado no pronunciamento da ACI homologo a lici-

O Edital com as especif:cações, encontra-se à dispo­
J(ão dos intereuados no endereço antes menc1onado, ao 

, •eço de OI (hum) UPINIG. 
Em 01.10.1991 

tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS N° 
116 /91. adjudico o fornecimento a Cort. Equip. Médicos 
Ltda. o item 03 ,autorizo a emissão d::i nota de empenho 
no valor de Cr$ 1.280.000,00 em nome da ad1ud1cada, 

Marden de P a ria Meira - Presidente/CPLMS Em 27.09.91 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Proc 02/11. 269/91 
Baseado no pronunciamento da ACI homologc a 1 .. 

tação na modalidade de TOMADA DE PREÇOS'," 
158/91, adjudico o fornecimentoª.""'.' .M. Assist. Tec, d 
Equip. Hosp. Ltda. autonzo a eaussao da nota de em t 
nho no valor de Cr$ 4.400.000,00 em nome da ad1udica~:: 

Em 27.09.91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito . 

Processo N' 02/11 .598/91 
Referente ao Oficio 133/91 - Tribunal Regioua1 

Eleitoral do Rio de Janeiro - 27a. Zona Eleitoral_ Ac. 
torizo a dísposição do servidor Jorge Luiz. Marmeleiro t 
permuta com o funcionário lrandyr Chaves Garcia. in 

Em 02.10.1991 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

JUIZO DE DIREITO DA 2.• VARA CIVEL DE NOVA IGl:!Çt 

EDITAL OE CITAÇÃO DE: 

ROSA SOARES DE SOUZA, ROSCI RODRIGUES SIRID() 
e de réus ausentes, incertos e desconbecido.s, com o prazo 
de trinta (30J días, na. forma abaixo· 

A Dra. LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, MM. JUIZA DE D1· 
RElTO DA 2.ª VARA C1VEL DA COMARCA DE NOVA IGUA­
ÇU. ESTADO DO RIO DE JANEIRO, POR NOMEAÇAO E ~. 
FORMA DA LEI. ETC.'. FAZ SABER aos que o presente edj. 
tal virem ou dele co:ihecimento tiverem. expedido nos aut· 
da AÇAO DE t;SUCAPIAO - Processo n.0 28.268 88, propo ~ 
pe!Q LAR FABIANO DE CRISTO em face de ROSA SO!RE, 
DE SOUZA e ROSCI RODRIGUES SIRlDó. que se preca. 
por este Juízo e CARTóRlO DO 4.0 OF1C10, sendo este pan 
CITAÇAO de ROSA SOARES DE SOUZA e ROSCI RODPJ. 

GUES SIR!Dó e de RÉUS AUSENTES, INCERTOS e DES­
CONHECIDOS. com Q prazo de 30 dias, a contar da 1.• !Ili· 
blicação, par a responderem •lOS termos da presente ata:: 
contes';:ando-a se qui'!erem. valendo a citação 9ara todos 'JS 
atos do processo (Art.0 942. § 1.0 . do CPC) e com a ad•.-e:­
tência do Art.0 285, do CPC, de que se presumirão ac:eI~00 
pelo réu, como verdadeiros, o~ fatos articuladoo pelo u~r 
digo, não sendo contestada a ação, se presumirão aceitos peio 
réu, como verdadeiros. os fatos ar':.\culados pelo autor . ~ em 
especial citados para JUSTIFIOAÇAo DE POSSE em aud1éll• 
eia preliminar. que se realizará no dia 23 ·01 ·1992, às 15 bo­
ras, na sala das audiências situada ina Rua J ui z Moaeyr 
Marques Morado, s/n.0 , nesta Comarca _ A ação propo.,ta. tem 
por objetivo o imóvel denominado por LOTE DE TERRENO 
N.º 21 DA QUADRA A. MEDINDO 14,00ms DE FRENTE PAR.! 
A RUA ANA PIRES, IGUAL LARGURA NOS FID.'DOS !'OR 
28,00ms DE AMBOS OS LADOS, COM 392,00m2, COllTilO~ 
1ANDO A DIREITA COM O LOTE 20, A ESQUERDA COll 
PARTE DO LOTE 22, E NOS FUNDOS COM PARTE 00 LOTE 
19, TODOS DA MBSMA QUADRA. DISTANDO 7,So,n.;, C0 
lNíCIO DA CURVA DE CONCORDANCIA FORMADA COM! 
RUA VANDA PEREIRA, A DIREITA. SITUADO E!>! AUSTIII. 
NESTE MUNIC-IFUO. Alega a Autora. que há mais de vu.te 
{20) anos, possui como ~eu o imóvel acima descrito. sem 
qualqu~r interrupção ou oposição Pot parte de quem Que!' 
que seJa, sendo a ação requerida com fulcro no Art.0 551. da 
Código Civil Brasileiro. O imóvel acima se acha ma·.nculadO 
no Cartorlo do 2.0 Oficio de Registro de Imóveis de Mm 
Iguaçu, sob os n .Js de livro 3 CF. tis. 99. 32.266, em nome ue 
Monsanto Adminl:~traçâo e Comércio Ltda. E oara que cht-­
gue ao cc1:th~Clmento de todos e não poss•.1m Ilo futuro a!e-­
ga~ ignorância. mandou o MM. Dr. Juiz exoedir o presentt 
edital, que sera afixado no local de costunie, na forma da 
Lei. DADO E PASSADO nesta Cidade de NOVA !GU.\Çt. 
Estado do Rio de Janeiro, :ios DOIS 102) de sETE.\!BRO de 
1991. Eu, (asJ LAIS SA DO A!vL~RAL, Escrivão, o subs<re<~ 
(as) LUZIA TEIXEIRA BROCHADO Ju1za de Direi:.O, 

l 
121.09 e 5 I0.1991• 

PARQUE DOS BRINOUED'l! 
(PRAt;A DA LIBERDADE, 84) 

LOJA S PARQUE 
(PRAÇA DA L; 8ERDAiJE . • 81 

Brinquedos nacbnris e- estrangeiros 
Papelari.? e artigos para presentes 

TELEFONFS: 767-7!!72 E 71"'-,.WS 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS • CO'.AS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53/05-N, IGUAÇU-flJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767-8388 

"'" 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

\ 

JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dr. Athayde Pimenta de Mora•. 6U 
Nova Iguaçu - RJ 

• Telefone: 767-0425 • 
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nf li; 1\ 11 DE OUTUBRO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

J. !, .. 

· Irio_~Illformal 
·' 

n,-;g!~~~ntos corpo ~, A ma r No,·a Rcpubl ca 1r 2 ri­
dl M.1nuo.no. de quinta a domingo. Rrnato Alves l'oman-

c~- l,-p! tD.l'tllO Ü.) ,ii}lOWS nconltCC'Ill por lá às qua1la• 
1
1, ºdo.se domingos, t"m grande estilo Carllnho._s Fd,'1oro. 3 ac.lb~ '1r Janc;ar ~\ u 1c~celi nteJ 1:,-P. e- uma das atraçoc 
,e ,..

41 1 
dlrl&i•:Ja por Gt·luho '--' Com1lo P"'rls A cantora 

~ .J não e o travc.sl1 c"lnta e encanta por lá. G'.o\·arnl 
r. ;;~: uma atrni;ão n partr-

LE""ff~?zE~o do Bac·alhau, cm Anc.:. eta 1on1.: 1oz.,o jornal 
ur r iid<>J com nova d1r1·çã.o em alto astral - o r,atlssim'> 

~ttr Qu(m cuida dos •algadas e a St'mpre Rcglna Clâc­
' 11Ja dJ. rrana Tuto e Russo dlr cem o loc-al com cntc­
~i~ são k1tore3 do CL Apcn:.u ·H cios- 4.491 l\1tmic1pios 
~ br .. 1..,~ira.s plagas têm mais de ~09 mil elci.toriLs , :-Jova 
1 ÇJ e Duque de Cax1a.-. inclu1dos nPst, s 41) poclerão rea-t, no que \"E'nl segundo turno na.s r.leiçôes para Pre-
. Pelo que CC>nsta ate acora. opc-nas três candidatos 

~~plJtarao a Prtle,tura 1gun~uan..i. _ Fa~:o Raunhc:tti, pt lo 
)fg ,: \'a.e/a coligação; um outro ca.netida~o dJ PD1' e um 

pMl)B. :-ada mal;. 

~P .idO que Mauro Vasconcellos deu à Marta Jo ... Gou­
. Mlry B!ack. Pois e .. _. Id1 R::rnnheitti decidiu trocar 

to•a le. 1açu pelo L•·blon e Ja mudou com a.rmas e bagaren~. 
cu.a m~nsat daqui f1cou para um pruno. ~t.an Ki.. .a.: 

\nCJ.J nao sabe onde \·:1.1 pow ar sua frsta de fmal áe ;:. :>. 
~ve mente vai passar o C\'rnto para o Country Club 

4,.ipe da. ECAD que c rcula p~Ja notte v1giand0 tudo: Jorge 
u ... no Borrd (chefe de t1scal1zaçao,. R \'aldo Albuquerque 
~'x:h!fel. Marc~ Félix 1f_!-Scal) e Jo:.é Fat.!doul tsubchete,. 
~ma trab~hadora QU<' nao c!ormc em sen1ço. Multo bom 

dinami~mo do c;rupo. Gosto de ver gente t.sforçada as-
::o' 

ES:.\ 
1 Jornalista João Bosco faz sua festa anua! com o 

~':feJ 5 F..rtrt!as na No te do Rio, dia 18 de no,~em.::>ro. no 
~la ~ extmplo do ano pas.sado. Ja e tradição a trande 

-:... ct.:., Basco. SC'mpre bem organizada e com os convit ,; 
~utad.ssimos. Um even~o nota c1ez da noite c-arioca. onde 

.. o premiados os que ma!S se destacam no mundo do show 

.., , .arioca.s terr~ -
2 Esqueci d d:zcr a cata l& de non·mbro uma ~e--

pnda~!eira 
l T.tta e Michellne Lconam convidaram para a r.s­

;tJ d:i cantora Rosa l\1:.uia, no Un Deux, Trais. Mas nesta 
Ir... na este,·c muito mo~mn1tada quarta-h: ira. a estreia 

Eiymar Santos no tCnecã.o~ qu,nta o show de Taiguara 
... ld,nuano, sexta a estreia do cantor Q.,;fias, na RioSampa. 
• t.bado o 1how de Adriana Guimarães. no T}mrs Bar Club. 

~s 15 ANOS DE LINDOMAR 
R · Uz.ou-~e no ultimo sábado. na coniortavel resldênc a 

•. P.• 1 C--n:.u• ,o C1,j, a festa de anivrrsár o :!e Lmdom~r 
·óo Menezes, filha de It1s de Azercdo M< nezes e Octa­

.u.l Mene~ Ltnao:nar, bi.Sneta do fundador do cCorr, o 
l.ah .. ar ..... contou ii..a sua ót.ma festa com a pre.s(•n(a 

- .:t.: colc~uinha.s e muitos 1amiliare~. re:un ,ndo num am­
. -ite "" al i:;re confrat< rnização as familias Mt•nezes e Ai -

G r. :;.os smc'!I"os cumpr.mt ntos a Lindom:ir nesse 
t - e ms nt._ de ::;ua adolescénc~a. 

-1':0RCIO 
R goro:..J.mentc ,•erdadeirO, dois pantos: quando o Papa 

':...;o Paulo II ,·irar a:_, costas de volta para Roma. dt po·s 
'Ugem no Brasil. estara se conc:reuzando o Cl1u,rc10 de 

Ro.:.lnt e do Prc2 dent: Collor. Elu não irão faze-lo agol'a 
: e-.tar z.,.rt •. : ... com o Vaticano 

O .. .n gw a.oda tt ntando arrumar a~ co,sas. Mas nao 
" Ili.'"-) jen . A ca..-;:a Já caiu há muito tempo. Poi!.· é. 

"I:i'rvAL 
Traru.férido o Festtval de Rock Pr:mavera. ele ~tevnldo 

Br .D.clã.o para novembro. Excesso de bandas inscritas. e1e 
il louco com tanta coiSa e p•.-d~u para fazer tal fest,val 

~l ,, 24 de novtmbro. Antes assim, mais tempo para 
taruza:r tudo. 

O QUe Etevaldo ficou 1njuriado foi com os. pajs da crian­
..a aparé.l:endo a cada d;a: ◄ Eu nunca vt tanta gent• se inti­

Go dono da festa Se booear, me passam pra traz ~ 
fico a._ vtr navios . Tem razão e motivos para tal. Essa tur­
tna nao e brincadeira 

PRODIGIL 
PRONTO DIAGNOSE IGUAÇU LTDA. 

~N!CA MWICA _ CARDIOLOGIA - NEUROLOGIA 
~n'l'OPEO!A - FISIOTERAPIA - GASTROhNTEROLO­
~~A - ELETROÇARDIOORAMA - ERGOMETRIA EM 
~TF:ta'\ - FO~OCAROIOGRAMA E ENDOSCOPIA 

(<>J:Uulta. DL\lll.Ull,,'TE DAS 8 AS 17 HORAS 

P--aa <-ai:ito10 Gaspar Soares, 197 - Tel. : iG7-Gi09 

Sova lguac;u-RJ 

IRUA DA DELEGACIA, 

m ITA~~Ff~€RPA t(j 
\ Amor e Compreensão 
1 Crença no Futuro ---=:::::- - __ .,_.,, ... •-" •• - - - -

VIAGEM 
Jorge Abruo gtupo de fids da '\irc;em e Nau e 

gu,ndo amanha para BCIC'm do Parn. Chegam J r la apena.'i 
na quinta-folra. a tl'mpo de ped1rtm as bfnça e :Lc -
par do., testeJOS. Acho a \'lagc-m multo lenga. J, t .1.uo 
01•m. ma~ de on1bus? Nem µiL·u.sar. • tx-prct~·ito cJ, NL~·a 
Iguaçu. Paulo Leone, ven11endo uma J.e suas casas pur 
Cr$ 7.ã milhões, bem no c~ntro da c:ty, Quem Se hãb.l,ta·1 
• S"-rú o lançamtnto do LP de Paulo Abdul neste domingo 
1 .1trueao dn Uisco Dance ln R10Samp.a. 1:: s m&na ;ue ,: m 
dJas 11 e 12, o comediante Costlnha e seu show de humor. 
t.:vstmna t..:,tu em alta, upartcenao todo o dia na E~cohnha 
do Professor Raimundo na Globo. nào prtc:sa de ma nada. 
Tem um publico fiel e imenso. Vai lazer liucesso aos maio­
rt,.., por aqui com certeza. 

PODEROSA 
A poderosa colunista cax1tnsc. D.na Gutrra <e ela quem 

dom•na o colunismo social por lá>, contando as novidades 
d.e sua viagem aos State~. ~steve na Caiirorm:i, na Costa 
Oeste, e fo1 a Disneyworld com o tilho à tiracolo. D,na ja 
pensa <'m sua fe.sta anual onde premia as prrSonalidadrs 
de malar destaque na sociedade. pohtica, empresár,os bem 
sucedidos e a galera jovLm. E.ite ano. prometo, c:starei pr -
sente, chova ou não. D1na mtrece. E uma batalhadora e ie 
hoJa esta "m pr:melriss1mo plano em Caxias, e pnr merc­
c~ r. E o soçatte sabe dl~o e a prestigia t'm grandt! escala. 

AL~!OÇO 
Festival do Refrigf."rante movimtnta o Iguaçu Ba.squcte 

Club 1IBC1 d'a 13. domingo, depois da. 14 hor.nhas. 
No almoço do restaurantt? do Vanor, o emprefár.o Pedro 
nrum em tC"mpo de papo de negócio~. Em m~sa ao 1ado. o 
1 dialista Claudio Neves, que agora d~rige a parte csportl\·a 
d_ Rãdio Tamoio <lo R:o. • Me~a próxima, o jovfm emprt:­
.stír.o Cristjat"lo Cravo. da ligue Pizza, que t'ntrega noite e 
d,a p ra os finos e padnosos, ao lado dos irmãos Jorge e 
Junior A Ligue P zz ac um suces~o dO!'; maiores. Mar ia 
Inbel df' Sousa Tavares Scnna, a bela Zaz . ~an'1.n pl· ·a 
na Parede da Fama do Times Bar Club. ciia 2 . t1ur~•1rf! m ,_ 
vimentado ,, •ntar reunindo personalidades de diverscs seto­
í'C's :J(; :1.tivJ; ies do Grand: Rio 

IRACEMA BARONI DE CARVALHO 
ra Iracema Baroni dE Carva­
lho ocorrido ontem ,sexta­
feirai. A grande data foi de­
v~damentt. comcmorac:a tn­
tre amigos e famlliarc.s. 

Dona Iracema - como e 
carinhosamente chama d a 
pelos que "ela c:ostam e ad­
miram é fllha de tradi­
c..ional f a mil Ia iguaçu,ma, 
2qu. racHcada desd<! os belos 
e ::iaudosos tempos do::i· laran­
jats em flor. Seu .papel tem 
s:do de grandl· relevância 
exn no::.so meio s o e 1 a 1. no 
qual sempre z;p dC.:;tacou co­
mo uma grande dama, por 
sua inttllgénc1a e esp1r.to 
cordial 

Por to.los os seus mérito~ 
como grande ligura huma­
na, a 1::qu1p" ,~o Correio d 
Lavoura de~~Ja J. D. lract:-

~ com grande satisfação ma, ~inc?ros votos de felic1-
que n·gistramo:;. nesta edl- dades. Receba. O. Iracer. 
c;âo O aniver:;ãrio de nos::,a de todos no.,. um grande e 
querida am,ga e companhc:i- frau.:rno abraço. 

Adriana no Time's Piano Bar 
Após recente lançamento de seu disco na R10Sam­

pa e alguns shows pelo 1nterlor. Adriana Guimarães 
revivera uma das dapa:. de sua carreira na MPB, o 
p,ano-bar. A cantora, a conv1tf" do proprietário, irá 
re-.naugurar o Time's Piano Bar. onde brilhou por qua­
tro anos. A1ém do tom suave e voz bem colocada da 
intérprete, o sucesso se fortaleceu devido à 5.ens-ibtlt• 
dade de Alexandre Rocha ao plano e aos ritmos dados 
por Fredinho na bateria e Marco Nunes na pf'rcussão, 
mus;cos que a acompanharão nesta relnauguraçâo. 

O show traz a lembrança dos boTJs tempos e Adria­
na Guimarães, além do repertór .o df' plano-bar que ~eu 
p\Jblico já conheci·, mostrará. canções inéditas de com­
positores lguaçuanos, como Carlos Romão. Roberto La­
ra . Cláudlo Camllo, Jorge Cardoso, entre outros. Inlclal­
mtnte, o art.sta. fará duat; nolt.es, a estréia foi ontem, 
data da inauguração do upaço, feita há sete anos, tam­
b~m por Adriana Guimarães. 

CARLOS MORAES COSTA 
Advogado!II A: ,;ociados: Luiz Carlos Cortes Vianna, 
Claud10 Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 

Oliveira 

i,...,riturioc Rl'.\ n,z "0-~C'JR "ARQ!TS ~!ORADO 
JV JT.; SALA ZO? - EDIFIC'IO ARGJ''ITINA ,t.\CHADO 

NOVA IGl'AÇU RJ. 

1 
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PAGINA 7 

LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇõSS 
AMVERSARIO DE CPJA[(;ÇA 
Fi:.STA DE 15 ANOS 
CASAME'.\ITO? 

HOLLYWOOD 
Rn:lovla Pre,id.nK Dut•a. Km 1 -t 
Tele!~nes: 767-3565 e 767-3012 

• 1 

P& -:~ 1 ~,,,!,,70,fOflfft✓t:1;/• l 
ESPECIALIDADE Â 17ALIANA RESTAURANTE 

APRESENTA '\ 

Neste <ilhado. a partir das 20 horas 

MESl'RE MARÇAL 
Grupo Tab1·ma e Filhos do Forró 

GLOO'S DISCO com norn som • novo visual 

De 20 às 22 horas - Cr<- 500.00 dam~s e ca,·alheiros 

Sorteios Brindes e dinheiro 

Rua Bernardino Melo. 1 835 - Nova lguaçu'RJ 

E n!MA1·1([11'.1fU1rnU·fü(1f• 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 

1-lOV.A- IGUAÇU - RJ 

rov. MARIA.,o DE h!OURA, 95 ·NOVA ICC,lÇll·RJ. 
C.6.C.[11Fi3J203 557/0001-53 . fNSC.EST.63198435 
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Floricultura ~!a!éa tie Iguaçu 

ORNAMENTAÇõbS CE CLUBES E IGREJAS 

ZNTREGAS A DOM1UL1O 

R<rA coRosa. rnASC'IS!:O 30ARES, 95 l 
NOVA iGi1.\Ç\J - ESTAOO iJO RIO -



· Karatê - Essa admirada Arte Marcial 
l\lOSCOSO JUNIOR 

..- J garantir uma perfeita saúde, 
Prevenir a de(e~a peS~oa • desenvolvimento da intuição 

harmonia. espirituaU~ade { "Ião os obJetivos de uma das 
com finaltda~e.s socJaJ.s.tlEsde;s -e admir:ida em todo mundo, 
. rte.s IJ)ardais mais pra ca 
1: Karatê. , s 'cuJo• XV e lQX, em Oki0aWa, Japão, 

Surgido entre O:i !ra iok:Yo O Karatê nessa ·época não 
ndo posteriormen~ P No entantO ele logo se tornou popu­

cra muito conh~i:,..g~ por outros 'patses e estados, atraindo, 
ir. e ai se ramma- uantldade muito .grande de iniciante.--. 

r)essa form!. u':is a:avés da prática do Karatê, adquiraram 
utado; e~-m~!de fantâ,stica e acabaram se tornando astros 

1~!11~ine~a. como foi o caso, por exemplo, do famoso Bruce 

1..ee. Para nos fornécer mais detalhes !iobre a fasc~na.nte his­
torJa do Karaté, ftzctno5 uma proveitosa entrev1~ta com o 
.>vem faixa preta. o tguaçuano Jorge Luiz R~bello, de 25 
nos de idade, discípulo do mestre Sohaku" Ra1mund.o Bas­
.J<:: da Academia Brasileira de Artes e Clenctas Orientais, 
.,êàlizada na Rua Alice. 1.150, naa Laranjeiras-RJ. Profes­
or da citada Academia e também da empresa Bayer do 

Brasil em Belford Roxo. Jorge, comunicativo e desembara--
,..ado, 'contou que, quando o Karatê estava nascendo <sê: 
culos XV e XX), grandes mestres se destacaram. entre eles. 

rat~·umuca. Higashiona, Itossu, Tanata, Azato, Motobu, 
~na Koshi, Konishi, Nakayama e outros. Hoje em ~.ia o::t 
,.1estres em destaque i::ão: Matsutatsu Oyama, TomeJJ Ito, 
lit.sutsuk Harada, My Yahira, Chibapa etc, N'o Brasil te­
~os 03 mestres: Yo~hihide ShJnzato, Ryuzo Watanbe, Shihan 

•..:eiji Ii:!Obe, Michizo Boyo, Sagara, Sohaku Raimundo, Furun-
~ hô Shinceme, Yochike .Kohata, Takas.bi Shimo, e outros 

mai~ Karate foi inttoduzjdo . ;? Brasil entre os . anos 30 e 
J com a- vinde.• t1e. imigrant~s Japoneses, cep.trahzando su~ 

·naior potérlcia no eixo Rio de .Taneiro e Sao Paulo, co~ta 
... ~ orge, que aproveita para mand~r wn rec~do para os JO~ 
•,·ens: "Vocês podem e deve!ll treinar Karate, pois o mesmo 
fá, J)(Oporcionar muitas c01sas boas, como saude e sabedo-

-ia''on;:~}~~~r Jorge Luiz, até hoje, já conqui~tou os se­
"'Uin~s tltulos: 13 vezes campeão da Liga Brasne1ra de Ka­
l'atê, campeão Estadual em 1986:87 e _88, campeao Inter,cs­
tadu.11 em89. campeão do Torneio da Liga do Rio de Janelfo, 

o h .. gar no campeonato Iguaç1.1:ano em 8~ e 3.0 colocado no 
campeonato realizado pelo rnstJtuto Brasil. 

ANIVERSARIO$ 

Multo aiul, e.?-trelas, luas e anjos. Tudo isso esteve pre­
•·ente na festa de aniversário do garotão Rafael, o qual c~m­
"'letou. m, último dia 25 de setembro, 1 aninho de vida. 
>eus pai~ Ambrósio e Teresa, fizeram, sábado passado, bo-

11ita fe---tà para o pequeno aniversariante na Rua Santos 
")umont, 510, na descida do viaduto. . . . 

Quem ;11niversariou e tambem comemorou no ultimo sa­
ado. foi a jovem e simpãtica Soraia Halfman. A festa. _dela 
conteceu na Ilha do,;, Pescadores, na Barra da T1Juca, 
uando parentes e amigos estiveram presentes para 1?,ome-

;agearem à aniversariante que completou 27 anos de Jdade. 
·orata é advogadà da empresa Uniplan. 

FESTA DA PRlMAV.ElRA 

Como ::sabemos, na semana passada, a natureza mudou 
de roupa com a chegada da primavera. Visando dar bo~~ 
vindas à estação dar: flores, a professora e diretora, Ila1~1 
:e Souza Pereira, promoveu na Escola Estadual Maria 
rus.tiniano. em Ponto Chie, uma linda festa, com barracas. 
rincadeiras, e é claro, com ba,;,tante flores. 

! , ,,, 1 ,I i i -'- 1 , 1 1 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
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li CONVÉNOS: INPS, IPASE, POÚCIAMILITAR, 
CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PEDREIRA 
lnll VIGNÉ S.A., MINISTÉRIO DO EXÉRCITO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÉRIOS PÚBLICOS DE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767•9124 

r~ 
L -~ Contabilidade Nelson Eornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAU\NÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR - TELEFONES: 767-1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

RECSEE.r 'OS "TICKETS'" COMO FORMA OE PAGAMENTO 

RUA CR. THIBAU, ~ - TELEFONE: 76&-3760 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 
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n 

CORREIO-DA LAVOURA . . . 
NOVA IGUAÇU (RJ) - aNO LXXill DE 05 A 11 DE OUTUBRO D'E 1S91 

MESQUITA PERDE CLASSIFICACAO NOS 
PENALTIS PARA O GOYTACAZ 

T<.ndo chegado em prlmeiro lugar no Gru­
po B, como ~abemo~. o São Crlstovão ga­
rantiu sua participação na. Ta ç a Rlo. d'J 
Grupo A. A segunda vaga f:cou para 5"1' 
decidida entre Mesquita e Goytacaz. o jog:) 
'dccJsivo foi disputado na quarta-feira pas­
sada. no E.stád:o Eduardo Guinle. em Fri­
burgo, quando o Goytacaz, com ma.s fehCi­
dade, eonseguiu sua classlflcação ao ganhar 
de 4 a 1 nos pênaltis, depois de. um empat? . 
em O a O no tempo regulamentar e na pror­
rogação. A.s~lm, apo& trés anos, o Goytacaz 
retorna à Primeira Divisão Estadual. 

os gol,s do Goytacaz fóram convert:dos 
pelos atletas: Marco. J e(fe:t:"s9n, gson. e An,,­
tonaJ Eduardo. Para o MeSqmta. quem mar­
cou foi Cladinti, tendo perdido André e Ro­
drigo. 

ESCALAÇAO 

A.. equipes foram a c2mpo com as i;e­
gulnter escalações· Goytacaz - Jt'ffenon: 
Paulo Roberto, Alexandre. Marco e Natal 
fGilmar•: Il.s:on Pimpolho e Petca~ Edu 
,Antonio Eduardo), o:as e Fabiano. 

Mesquita - Marlúcio; Rodrigo. Gilc_.net 
Brito e Mazinho: Guto. Araújo e Rob.nho 
1 André); Jacozlnho r Paulinho,. Alexa11dre 
e Claudlnel. o árbitro da partida fo, Lto 
Feldman. A renda somou crs 736 mil. para 
um público de 368 pagantes. 

A estréía do Goytacaz na Taça R;o. sera 
neste 4om.tngo. às 15 horas. contra o São 
cr1sfo·U.o. em Figueira de Mello. Domingo. 
d1a 20. a representação de Campos encara 
o Flamengo. 

SAOUAREMA VENCE NOS PENALTIS E FICA COM 
O TITULO DE CAMPEÃO DA SEGUNDONA DO RIO 

Após um empate em O a O no tempo nor- do e foram comemorar junto com dirigen­
mal e também na prorrogação, a equipe de t!s e jogadores. 
futebol do Saquarema, derrotou, no:; pênal- o time do Saquarema fez uma excelçnte 
tis. por 5 a 3. o conjunto do Entrerriense. campanha na competição estadual do Rio 
Com o resultado, o SaquarEma sagrou.se de Janeiro, na Segunda Divisão. Disputou ~8 
campeão da Segunda Divisão do Rio de Ja- pontos, ganhando 40. Perdeu apenas dou. 
neiro, garantindo assim, o acesso ao Gru- jogos e empatou quatro. 
po B da Primeira Divisão em 92. Para o Sa- O Saquarema venceu com: Ouanair; Chi­
quarema marcaram: Ch.na, Ocimar, Edllson, na, Edilson. Jorge e Ulisses <Luíz>; Zé Ca_r­
Ailson e Marquinhos. Fizeram para o Entrer- los. Marquinhos e Ocimar; Didi, Eldon fAil­
riense: Fronteira, Ricardo e Paulo Roberto, son) e Robertinho. O Entrerrten5e p~rdeu 
desperdiçando Gino. assim escalado: Jarbas; Clauclino. G?mes, 
A partida decis:va foi disputada no Es- Fronteira e Marcelo; Jorge Lima (Beto M1-
tádio Luso-Brasileiro. na Ilha do Governa- neiro>. Alexandre cBetãol e Ge:rson; Paulo 
dor. onde os torcedores invadiram o grama- Roberto. Ricardo e Gino. 

UNIDOS ENFRENTA ESTRELA DO MAZARENO 
NESTE DOMINGO EM ANCHIETA 

Neste ctomíngo, a partir das 10 horas, no 
campo do As de Ouro. em Anchieta, o Ume 
de futebol veterano do Unidos de Olinda FC, 
estarã enfrentando o conjunto da mesma 
categoria dO Estrela do Mazareno. de Quei­
mados. A partida está sendo aguardada com 
muita ansiedade por parte dos torcedores 
das duas representações, os quais prometem 
comparecer em massa para prestigiar seu..s 
atletas. 

No domingo passado, o Unidos sofr,m 
uma derrota. pelo placar d~ 2 a 1 para o t -
me do Sacode FC, em jogo disputado no & 
de Ouro. Os gols foram a~.3inalados por San-

doval, 2 (Sacode> e Hélio (UnidosL 
Equipes: Unidos - Sérg.o; Tf-rezo, Luiz 

Carlos, Valmir e Acti1son; André, Didi e Ade­
rnar; Clovis (Helio), Ricardo ISerginho> e 
Reco. Tecnico: ReiS. Auxiliar: Pedr~nho. 

Sacode - Marquinhos; Cláudio, Cristó­
vão <Caio), Sandro e Magno <Sirineu ►; N"'m 
Zé Luis e Mal ; Dicale. Vanderlei íJoão1 e 
San<!oval. Técnico; Barrada. Aux liar: Pará. 

DESTAQUES 
Os destaques do Unidos foram Ricardo. 

Sérgio, LUiz Carlos, Adilson e Adernar. Pelo 
Sacode, se destacaram: Sandoval, Ne-m, Cris­
tóvão, Mal e Clãudio. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - IEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-----~-... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACl!S, PERFUMAJ\IAS ETC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORI NIRCOID(S 111!1. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIIRKÃO -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ., 
Tel. , 767-j605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Os de :;porti.,;~ Ma n 0,. 
RobaUnho. e. Borges, tnt 1 

g3:ram. na u1tinta. segunJ~: 

~:~rªcios;~ ~~,;;1c~;a,!r;c.~o-
t~-se- qu~ ~ mo·.i:to dQ ~ • .:) ... 
tamento foi porque elea Q~ 
r .am que o técnico lta r!'­
ponsãv•_l P'>la ~~;nção ·• 
Nova C1da<ie à Pnme-aa 0<1!) 
visão M Fureb.,l do F..st:. 
do Rio. 1,..,t- Janeiro. vol~3e 
o.rlg~ ~ cqOit')f!:, l)Ort:l!J. D.i 1 

ho~ve, conco.rdancia da P.t ~ 
s1denc.a. • O proh~ :or Pau 
lo a_altar, do programa _­
porttvo da Rádio Maua-s-: fl­
mões. coman'1atl~ palf, ;.i­
dialüita Julto Cesar San~: 
na. faz um importante to 
mentarlo sobre a part~ !l.\ ~ 
ca e ttcnica dos jogaeor~ 
de futebol. • As equ,p,. dt 
futebol proft::s.onal cta. 4 Portuguesa e. Volta R~do:-i-4 .. 
toram rebaixadas para 
Grupo B, rJo Campeonato F..i­
tadual da Primeira D1vts1c 
Os dois times ficaram. em U:­
t !mo lagar no Grupo A. • 
O ~x-jogador Dé. o Aranti;. 
que atuou no CR Vasco 
e3:ama e Botafogo FR. e 
tecnico d aequípe de futebol 
do Itaperuna • O nos.so L.~ _ 
go Alex de Souza. D:retcr 
Administração Local de s~­
guros Sociais do INSS. ,~ 
Bangu, vem rt.alizar.d0 -
grande d-e-sempenho cot1;1 0..­
retor de futebol amador 
Bangu AC. e O _ex-cani.peav 
de boxe-: categoria Pi'iO-p 
sado, :M.1ke Tayson, ir; rr.::. 
uma vez ao tribuna1. _.,.t 
a .:sua :x-mu:her. :,;'a 
Tear., está ex.g'.n'1o ào p 
gilista. a quantia de CrS -:1 
bilhões para o filho D.'1.:n:.­
to. Tayson. no dia a ~ r: _ 
vembro 91. tentara r~:Uf. . 
rar o cinturão. Ele enfr•e-1, -
rá o atual campeão 'JJ!,r. 
Evander Hollyfield. 

ORAÇAO AO 
ESPIRITO SA.,"IO 

E~pirito Santo ~·oce t 
me esclarece tudo. que L.W...­

na todos os caminhos pan 
que eu .atinJa o me.i ,i::..,1,, 
\·ocê que me d<:1 o dom 1i:r:" 
no de P""r .. oa:- 1 1.11.1.c r o 
mal que me f:.v !":1 qu -:­
dos os instantes de mml".J 
\'ida está comigo. eu q•;.e:J 
neste curto d~:Jogo 3gr1~0

-

cer-lhe por tudo e- con!1rm:.ir 
mais uma wz que eu nunca 
quuo me separar dl' •~~. 
por ma:or que seja a iiu~v. 
material. não será o ~un.tr.) 
de vontade que sinttJ d~ w:' 
d'.1 e .ar ~orr. \'OC;.· t:' 
o~ meus irmâru na g.o:u 
p.:rpetua. 

Obrigado mab uma vet. 
,A pes.soa de\'erJ faz.'T C;· 

ta craçia 3 d J:i ::;rg:1.1.j( 

!:iem Jizer o pedido. dtntr, 
dr 3 dias sera aiclnçada. a 
graça, por rna:s d ftcil qi., · 
seja. 1 Publicar qu:inco n:t:­
b~r a graça. 

Agradece a gn:çJ. alca.:~ 
da. O. F. MATIA 
CINE IGUAÇU _ -;-Jurame.:· 
to d.- s.1ngue , c-om Brya:: 
Bro\Vll. .~-:; p:qurnas 1 ~1.ir 

das I filme dt 5exv expL. · 
to ·, Cen:mr:.1: 18 anos. Ho:-a.· 
no: 15h - !6h30m - ll!b -
19h30m e 21 horas. P,3 M· 
tonia Flores Teix· ;ra. Tt,r· 

fone: 767-0:?:!9. 1 
CINE VERDE - ~~nt13s~_ 
pel9 Ju<,tlça com Kiderc ... 
th fiJt.L, ( L_ou O!amon dt 
Chupet3. _ Eronra ( filmt 18 

.sexo ex~llr1to1. Censur~6h45 
i:l º"'· Eorario: Hh - p a 
18h25 - 19h30 e 2~~!º;,.~1i da L.bPr•lade. Te!. d:i•-furJ 
CINE CENTER 1 - rt·,• 
nidrtal ,produ\'1o amf ii,

1
• 

na) Censura: H ll"n r·n.W 
rário ~ 14h20 - 16h - ' 
19h20 e 21 horas. L~" 
CINE CENTER ~ ~ Jtl 
Branco I tllm,· ~~

11
~1,·.Lita,udt 

r,cano >, com Hor.1r10: 
V:in Oamm-. L~vr~ 19 e :!l 

g1/~E ~~~~•r: º' ~ã 
nc Ja rua . Ci:nsura 1Sh -
anos, Horário• 13h -
17h 19h e 21 h0r'lS, 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Dutra, KM 184.8 - Nova lgu çu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soores - PBX 767-5116 

Gua"i-'áná-

Tai 

,:..:.úr.~--· 
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